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Excelentíssimo Senhor Professor MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN 


MD. Ministro de Estado da Fazenda 


Em atenção ao que determina o artigo IS, item 
|, letra "'d'!, do Regimento Interno desta Inspetoria-Geral de 
Finanças, aprovado e implementado pela Portaria Ministerial 
nº 216, de 5 de maio de 1977, cabe-me a honra de submeter a 
Vossa Excelência, os documentos que constituem os Balanços-Ge 
rais da União e o Relatório sobre a execução do orçamento e a 
situação da administração financeira federal, todos atinentes 


ao exercício de 1978. 


Essas peças, elaboradas em conformidade com as 
normas especificas e segundo o que se contém no Decreto-lei 
nº 199, de 25 de fevereiro de 1967, compoem a prestação de 
contas que, por atribuição Constitucional, o Excelentíssimo Se 
nhor Presidente da República deve apresentar ao Congresso Na 


cional. 


Os documentos estão assim distribuidos: 


Balanços-Gerais da União englobando: 


w 


Pio aii A AB DA on (O TS O A O io O E 
| 2 ua ) RS Ty 


a) Balanço Orçamentário, que demonstra as re 
ceitas previstas e as despesas autoriza 
das, em confronto com as realizadas, de 
clinando o resultado atingido; Fá 


b) Balanço Financeiro, que evidencia as re 
ceitas e despesas orçamentarias realiza 
das, bem como recebimentos e pagamentos ex 
traorçamentarios; 


c) Balanço Patrimonial, que demonstra: 


Ativo Financeiro 
Ativo Permanente 


Passivo Financeiro 
Passivo Permanente 


Saldo Patrimonial 


Contas de Compensação 


Balanços das Entidades da Administração Des 
centralizada, que demonstram os resultados 
do exercicio das entidades incorporadas aos 
Balanços-Gerais da Uniao; 


Demonstração Analítica da Despesa, que apre 
senta o dispendio orçamentário, em cada Órgão, 
por funções e programas, atê o nível de proje 
to/atividade e elemento/subelemento da despe 
sa; 


Relatorio sobre a execução do orçamento e a 
situação da administração financeira federal, 
objeto do presente volume; 


Relatorio das Atividades Administrativas des 
ta Inspetoria-Geral de Finanças, relativo ao 
ano de 1978. 

nao 
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Ao aprovar a Exposição de Motivos nº 012, de 
l1 de janeiro de 1978, do Conselho de Desenvolvimento Eco 
nomico, o Presidente da República fixou as Diretrizes c 


Prioridades do governo para o exercício. 


De início, foi definido que, no último ano 
de Administração, se concentraria toda a atenção em con- 
cluir determinadas tarefas basicas e, em especial, na preo 
cupação fundamental de passar o Governo, em março de 1979, 
em melhores condiçoes de enfrentar a crise internacional. 
Naquele momento de definição, ficou assentado que novas 
iniciativas so seriam autorizadas em situações especiais 


e diante da alta relavancia dos assuntos. 


Ficou assim assegurado que 1978 deveria ser 
um ano de consolidação de resultados e de conclusão de ta 
refas importantes, evitando-se a dispersão de esforços e 
qualquer atitude que, por ação ou omissão pudesse sacri 
ficar o progresso ja realizado na consecução dos objetivos 


basicos do país. 


Basicamente, em termos de definição, a con- 
solidaçao dos resultados significava atingir sensível que 
da na taxa de inflação, substancial aumento no superavit 


da balança comercial e uma taxa de crescimento do Produto 


Interno Bruto na mesma ordem de grandeza da alcançada em 

1977. Considerado que se adimitia haver alcançado maior 

progresso quanto aos demais objetivos, situou-se com ine 
hai 





- 


quivoca prioridade o combate a inflação pelos efeitos 
que impõe ao padrão de vida principalmente das classes de 


menor renda. 


Preparava-se assim o Governo para evitar que 
os resultados alcançados no último quadrimestre de V97 45 
se vissem prejudicados por uma exacerbação da inflação lo 


go no início do ano. 


A linha de conduta assumida fixava rigor na 
execução das políticas monetária e fiscal. O orçamento 
da União, apos os superavits obtidos nos anos anteriores 


, 


deveria ser implementado sem deficit. 


A versão inicial do orçamento monetário pre 
via a expansão dos meios de pagamento em 25%, em relação 


a dezembro em 1977. 


Os preços administrados e os reajustamentos 
de preços e tarifas de bens e serviços públicos seriam es 
calonados ao longo do ano, evitando-se a concentração no 


início do perTodo. 


Os reajustamentos de valores contratuais,sal 
vo no tocante a salários, deveriam efetivar-se, no maxi 
mo segundo a correção monetária das Obrigações Reajusta 
veis do Tesouro Nacional, na forma da legislação em vigor, 
estendendo-se essa orientaçao,em geral ,aos reajustamentos 


de preços e tarifas na area governamental. 


O programa situava a pretensão de ser alcan 


çado o maior superavit na balanço do comércio principal 

mente pela expansão das exportações, mantidas as importa 

çoes ao mesmo nível de 1977. Para atingir tal resultado, 
bm, 





contava o Governo que diversos projetos novos, visando a 
substituição de importações, deveriam entrar em operação 
na Indústria Petroquímica (principalmente o polo do Nordes 
te), em Celulose,em Fertilizantes e em Bens de Capital.Era 
de se esperar, tambem, incremento na produção de Petro 
leo, com início de funcionamento das explorações em Cam 


pos e no Rio Grande do Norte. 


Embora nao estejam disponíveis,a esta data, 


os indicadores de desempenho da economia brasileira rela 
tivos a 1978, algumas estimativas permitem, contudo, a 
avaliação do resultado final com um grau de bastante con 


fiabilidade. 


A taxa de crescimento real do Produto Inter 
no Bruto devera situar-se aos 6,3% ao inves dos 5% previs 


COS 


O comportamento setorial, então, consignaria 


as taxas a seguir: 


Agr póu PoE Gu A LARA. A. Drpram 
ESSES ot ni 6 RR RAR SA Re 
BETE TT E E O aço. a 
Transporte e Comunicações. 6,1% 


O desempenho da agricultura, embora situado 
em campo negativo, mesmo assim nao assume o nivel de perda. 
previsto da ordem dos 3%, de vez que a base (1977) foi bas 


tante condicionada pela recuperação na produção de cafe. 


Ainda que a produçao animal acuse expansao 


de 9,7%, a perda das lavouras, devida as prolongadas estia 


hat 


ia its 








gens nas Região Sul, Sudeste e parte da Centro-Qeste, si 
tuou-se em 7,3%. Estima-se uma perda aproximada de 13 a 
l4 milhões de toneladas de grãos, além do comprometimento 


da pecuária pela extensa redução de pastagens. 


Em 1978 outro aspecto infausto somou-se aos 
diversos problemas climáticos: a ameaça inicial de elimi 
nação do rebanho suíno, devido à manifestação de grave sur 


to da peste africana. 


Debelada a doença ao fim de certo tempo, gra 
ças a ação das autoridades, mesmo assim o rebanho sofreu 
redução proxima dos 5%, atingindo principalmente as peque 
nas criações, pela própria condição de precariedade e 


pobreza nas explorações. 


A ocorrência desses focos de peste deflagrou , 
também, forte retratação na demanda de produtos da espe 


cie, com graves prejuízos para os produtorese industriais. 


Ao findar o ano, entretanto,com as campanhas 
de esclarecimento e as linhas especiais de credito, já se 
verificava o início de regularização na procura dos produ 
tos. Simultaneamente, processava-se a recomposição do re- 
banho, quer pela redução do desfrute, quer pelas próprias 
características da espécie, com duas a três procriações 


anuais e alto rendimento nas ninhadas. 


Com relação as lavouras, as condições ta 
mâáticas nada favoraveis, influiram bastante. As ocorreên 
cias das geadas no Parana e no sul de São Paulo prejudi 
caram sensivelmente os cafezais, atingindo a terça parte 


das culturas de cafe, o que, a par dos prejuízos no pro 
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prio ano, comprometerão também 1979,uma vez que redundarã 
na perda de aproximadamente 8 milhoes de sacas do produto, 
oO que afetarã sensivelmente os compromissos assumidos pe 


- 
lo pais. 


As geadas em agosto, afetaram também grave 
mente a produção tritícola do Paranã; embora o desempenho 
da safra gaúcha tenha sido excelente, o resultado final 


impôs maior dependência de importação do produto. 


Os acidentes climaticos influíram grandemen 
te nos resultados globais do ano, permitindo a elevação 
dos preços agricolas em 53% e comprometendo a produção de 
alimentos basicos para a dieta da população de baixa ren 
da, a par de nao permitirem o surgimento de margens expor 


taveis, conforme era estimado ao início do período. 


Torna-se necessario mencionar-se, ainda, as 
quedas nas cotações internacionais dos principais produ 


tos de exportação. 


Admite-se que a estiagem tenha redundado na 
perda de 30% da produção de milho; 24% na de soja; 19% na 
de arroz e 16% na de algodao, ocasionando, assim, redução 


de 10% na renda gerada pela agricultura. 


A atividade industrial resultou altamente fa 
vorável, ao contrario do ano anterior quando as medidas de 
desaquecimento da economia redundaram no mais fraco desem 


penho dos últimos onze anos. 


O mais importante segmento do setor, a indús 
tria de transformação, que concorre com o peso muito gran 
de na composição do PIB, acusou excepcional recuperação ao 


atingir a marca dos 7,8% de crescimento, contra 2,3% em 


1977. 
al 


ss 





Os diversos ramos da indústria, alguns com 
declínio na produção em 1977, reagiram em 1978 com acentua 
da aceleração, recuperando-se da fase anterior em que con 
viveram na desaceleração da economia. Neste caso situaram 
-se a industria automobilística, a de produtos farmacêuti 
cos, a têxtil, a de papel e papelão, a de vestuário, calça 
dos e artefatos de tecidos, a de material plástico, elétri 


co e de comunicações. 


No grupo da indústria de transformação,o ra 
mo de produtos quimicos, com forte peso no grupo, vem man 
tendo um excelente nível de atividade desde 1976, refletin 
do a demarragem de grandes projetos substitutivos de impor 


tação.. 


A indústria automobilística expandiu-se em 
torno dos 15%, ultrapassando a marca de 1 milhão de unida 
des anuais. A quantidade de veículos exportados apresentou 


incremento de 37%, tendo sido vendidos 95 mil unidades. 


A àrea de tratores e máquinas agrícola, em 
bora os financiamentos fossem extendidos às operações de 
máquinas usadas e, posteriormente, a motoniveladoras e 


pas-carregadeiras,ressentiu-se dos prejuízos e frustrações 


dos produtos rurais. 


A produção de aço situou-se acima dos doze 
milhoes de toneladas, sendo que a participação do grupo con 
trolado pela SIDERBRÁS contribuiu com cerca de 7 milhoes 
de toneladas. Nesse campo de atividade, considerada a ten 
dencia mundial,o Brasil definiu-se pela implantação da Side 


rurgica de Tubarão, com capacidade de produção prevista pa 
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ra seis milhões de toneladas anuais. 


A atividade têxtil, recuperando-se do fraco 
desempenho de 1977, encerrou o exercício com crescimento 
da ordem de 6%, apresentando excelente ritmo de crescimen 
to em suas vendas, quer pela redução de estoques ou por 


produção no ano. 


A reativação das obras públicas, a partir 
de agosto, contribuiu para que a indústria de cimento a- 
tingisse o volume de produção superior aos 23 milhões de 


toneladas, legeiramente superior ao produzido em 1977. 


Os atrasos na fase de operacionalização do 
sistema provisorio da Garoupa nao permitiram acréscimo ao 
nível de produção de petroleo bruto, mantendo-se o volu 
me-de 1977. 


As extraçõoes de minério de ferro, de manga 


nes e de carvao superaram os volumes obtidos em 1977. No 
que se refere ao minerio de ferro, contribuiram para o 
resultado final na exportação, superior a 1 bilhão de 


dolares, a política mais agressiva na comercialização e a 


melhoria operativa no processo de embarque. 


Embora o período de estiagem no sul do País 
obrigasse as autoridades a promoverem medidas de raciona 


lização, o consumo de energia elétrica cresceu em 12%. 


Em 1978, contrariando a tese de existência 


de crise no setor, a construção civil cresceu em 11,74%. 


O setor industrial acusou, ao final do ano, 


uma taxa de crescimento nos preços de gd 
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As relações do Brasil com o Exterior, em 


1978, nao acusaram a meta pretendida. 


Embora a pauta brasileira de exportações a- 


presente-se atualmente bastante diversificada, a concen 
tração dos produtos primários, com preços externos bas 
tante instáveis, subordina o resultado da balanço comer 


cial as injunçoes do mercado internacional. 


O encerramento da balanço comercial deverá 
ocorrer com um deficit bastante próximo ao US$] bilhão, 
uma vez que a PETROBRÁS, tendo em vista o aumento de pre 
ços definido pela OPEP, nao efetuou aquisições de vulto, 


em dezembro. 


As exportações brasileiras, por razoes di- 
versas, decorreram com uma estrutura radicalmente diversa 
de todo o. nosso passado: os produtos industrializados con 
tribuíram na receita total com maior parcela que os produ 


tos primários. 


As vendas de manufaturados destacaram-se com 


material de transporte; maquinas, aparelhos mecânicos e 
caldeiras; calçados; produtos siderúurgicos e suco de la 
ranja. 


A receita de exportação de manufaturados de 


ve acusar um valor superior a USS6 bilhoes. 


Quanto às importações, as autoridades manti 
veram o caráter seletivo visando manter o desenvolvimen 
to da economia a taxas razoáveis. As aquisições brasilei 
ras no exterior acusaram expansão moderada, embora o Go- 


verno tenha tornado mais flexivel o processo de con renças 
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“getal e produtos. Minbrádtas Cio dt hor t e. 
maior consumo interno do petróleo e teusidortvddadcd 
vações dos. preços no mercado internacional. 





— Cabe ressaltar que os resultados dbtidss 
nas correntes de exportação resultam de uma série de me- 





didas e de ações planejadas, cujos frutos hoje podemos va 
lorizar. Entre tais procedimentos acham-se a identifica 
ção e a conquista de novos mercados, principalmente a o 
África e países socialistas, aguardando-se, com certo oti 


mismo os contatos comerciais promovidos junto ao governo 


de Pekin. 

Outros fatores de relevância são: a atuação 
do Banco do Brasil S.A. no exterior; o desempenho das 
“Trading Companies'!, ainda em desenvolvimento e ja com 


participação superior a 7%Z nas exportações brasileiras; o 
trabalho desenvolvido pelos setores de Promoção Comercial 


de nossas Embaixadas e Consulados; o Programa de Feiras e E 


Exposições do Ministerio das Relações Exteriores, e, tam 


bem, as Missoes Comerciais Brasileiras no Exterior. 


Apesar de envidados esforços para expandir 


p a colocação de produtos brasileiros no exterior, sobre- 
Fr existem ainda dificuldades nas relações econômicas inter 

nacionais, devidas as praticas protencionistas adotadas 
- pelos países industrializados, bem como a instabilidade 


nos principais mercados de cambio. 


A inflação brasileira, mensurada pelo cres 


cimento percentual do Índice Geral de Preços (conceito é 
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stimar-sé E taxa más 
eres nrrpa um recrudescimento pelo desemp 
feliz das lavouras, face a estiagem. e às geadas,pas 


então, a superar as marcas ocorridas no ano de tun 


Os principais índices de preços acusaram 8. 
seguinte comportamento: 


0 
e 


rima 


Incremento Percentual 





Índice 

Índice geral de preços ua 

(conceito disponibilidade interna).... 38,8 40,8 

Índice de preços por atacado E 
” (conceito disponibilidade interna).... 35,5 438,0 

Custo de Vida no Rio de donEtto O to USA 38,1 

Esto. de Vida em São Paulo .=scascs ear Usa 29,8 É 
; Custo de construção civil a 

Rio DES TONETLDIIAS STA. GRTRTCUAE.AS PITTA 37,0 


A pratica de mini-desvalorização da moeda 
nacional, face ao dolar, persistiu no ano em análise, ten 
do ocorrido 16 modificações na paridade entre as duas moe 
das, com a desvalorização do cruzeiro em 30Z, relativamen 


» te a dezembro de 1977. 


O Brasil, ao concluir o ano com Reservas | 


E 
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e qto 2a des 
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bro de 1977, e maior crescimento no papel -moeda « 
do publico. 


Quanto às atividades governamentais qu dE, 
finirao, em futuro bastante próximo, nova qualificação pa 


ra o mais precioso fator de produção de que um País ais 
poe - o homem - foram sensivelmente expandidas. Os prin 
cCipais resultados no campo da Educação e Cultura, Saude e 


Assistencia Medica, Treinamento Profissional, Saneamento, 


Nutrição e Habitação, decorreram de aplicações de recur- 


sos da ordem dos Cr$S500 bilhoes, consistindo no maior 


esforço ja realizado no Brasil: o Sistema Nacional de Pre 


videncia e Assistencia Social abrangia, em dezembro de 
1978, 63 milhoes de pessoas; registraram-se 215 milhões 
de matrículas no ensino de 1º grau e 2,5 milhoes no de 
2º grau; foram concedidos 160.000 financiamentos à popu 
lação de menor poder aquisitivo; foi dada formação profis 
sional a 3,7 milhoes de trabalhadores: conseguiu-se atin 
gir bons resultados com as campanhas do Ministerio da 
Saúde na vacinação, na erradicação da malária, no  comba 
te a'doença de chagas” e, tambem com os positivos efei 


tos atingidos no combate à esquistossomose. 


Embora os principais trabalhos de analise 
do desempenho da economia não tenham ainda suas edições 
disponíveis, nao pode restar dúvida, ao observador inte 


ressado no desenvolvimento diario de seu país, que, se po 


deria apresentar, em 1978, um superavit comercial proximo 
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de US$1 bilhão, com sensível redução na taxa de inflação 
e um crescimento bem superior ao observado, não houves 
sem ocorrido as calamidades climáticas que tão intensa 


mente prejudicaram o setor agrocupecuário. 


Os capítulos que seguem expõem, de forma 
mais ampla, a atuação governamental na área fiscal que, 
integrando-se aos demais instrumentos de políticas, par 


ticiparam para o resultado final atingido. 
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ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 











O Órgão de administração dos tributos federais, 
dadas as metas do Governo, pautou sua atividade visando a que 
os instrumentos fiscais desenvolvessem, com a extensão e a efi 
ciencia necessarias, a parcela que lhes compete na correção 


de distorções conjunturais e no desenvolvimento econômico. 


Em atenção às definições básicas da Administra 
ção, os trabalhos da Secretaria da Receita Federal visaram, em 
sua expressão maior, medidas ligadas à redistribuição pessoal 
e regional de renda, à estratégia de reequilíbrio das rela 
ções com o exterior aos incentivos tributários objetivando 
o desenvolvimento do mercado de capitais e ao fortalecimento de 
setores prioritários. A Secretaria da Receita Federal dedi 
cou-se,ainda, ao aperfeiçoamento da atividade administrativa- 
-fiscal, mantida a prioridade na melhoria do relacionamento 
fisco-contribuinte, integrando esforços e consciências na meta 
que reflete o trabalho do pais: recursos para um desenvolvimen 
to perceptivelmente justo e com sensivel melhoria nos estratos 


de renda. 


As medidas mais significativas, que objetivaram 
a promoção de maior justiça fiscal entre os diferentes segmen 
tos de renda da populaçao,envolveram basicamente a preo 
cupação no sentido de alterar a relação "progressividade do im 
posto sobre a renda/regressividade do total de imposto", acres 


centando-se, em cada exercício, maior participaçao percentual 


no tributo direto. A maior nível de detalhe, é de se acentuar 
transformações qualitativas ocorridas nos dois principais im 
" 
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postos indiretos: o incidente sobre os produtos industriali 
zados e o único sobre lubrificantes e combustíveis líquidos e 
gasosos. No primeiro ocorreu forte concentração na arrecada 
ção incidente sobre produtos supérfluos ou os disponíveis a 
patamares de renda melhor aquinhoados (cigarros, bebidas, su 
pérfluos em geral e automóveis). Esse possicionamento decor 
reu de atos que beneficiaram, com isenção total ou redução de 
alíquotas, aproximadamente 400 espécies de mercadorias, espe 
cialmente as de maior peso relativo no rol de consumo popular 
(produtos alimentares, farmacêuticos, escolares, de higiene, 


vestuário e calçados, móveis, eletrodomésticos, etc). 


A adoção dessa linha de procedimento resultou 
em que o imposto indireto passou a desenvolver açao complemen 


tar ao tributo sobre a renda. 


As alterações no imposto sobre a renda, em es- 
pecial o incidente sobre pessoas fisicas, objetivaram realo 
car a carga tributária de modo a beneficiar as classes de me 
nor renda (principalmente assalariados), eliminar ou minimizar 
fatores de evasão e regressividade, bem como introduzir melho 


ria substancial no perfil de redistribuiçao da renda. 


Com a intenção de incentivar a exportação por 
parte de empresas prestadoras de serviços, foi acrescido o 
favor fiscal quanto ao credito do Imposto sobre Produtos im 
dustrializados que haja incidido sobre os produtos adquiridos 


no mercado interno. 


Um campo de atividade bastante importante, 
pelo que representa de transformação de unidades ligadas a 
geração de bens e serviços , é a adaptação do imposto de ren 


da à nova Lei das Sociedades por açoes. 


A Lei nº 6.404,de 15 de dezembro de 1976, re 


vogou todas as antigas disposições baixadas pelo Decreto-lei 
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n9 2627, de 19h40. O objetivo primordial do novo texto foi o 
de estabelecer estrutura jurídica necessária ao fortaleci 
mento do mercado de capitais de risco, imprescindível à exis 
tência de empresa privada nacional, em nossa economia. Por 
essa razao, estabeleceu-se uma sistemática destinada a asse 
gurar, ao acionista minoritário, o respeito a regras defini 
das e equitativas, as quais, sem imobilizar o empresariado em 
suas iniciativas, ofereçam atrativos de segurança e rentabi 
lidade, de forma a viabilizar a mobilização de poupança po 
pular e o seu endereçamento voluntário para o setor empresa 


pras, 


Para o alcance das finalidades mencionadas a 
nova Lei trouxe diversas inovações em matéria de escritura 
ção comercial, demonstrações financeiras, critérios de avalia 
ção do patrimônio, correção monetária do balanço, alem de 
criar novas modalidades de valores mobiliários e institutos 


comerciais. 


A sua aplicação prática, todavia, estava na 
dependência da necessária adaptação da legislação do imposto. 
de renda, o que se efetivou com a aprovação do Decreto-lei nº 
1598, de 26 de dezembro de 1977 e o Decreto-lei nº 1648, de 
18 de dezembro de 1978. 


As principais modificações introduzidas por 


esses documentos, podem ser assim resumidas: 


- responsabilidade por sucessão das pessoas 
jurídicas em casos de cisao, transformação 
e extinção; 


novas normas para o câlculo do imposto de 
renda; 


modificação do método de apuração do lucro 
sobre atividades com contratos de longo pra 
20; 
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- redefinição do lucro isento ( empreendimen 
tos no Nordeste e na Amazônia), do lucro 
sujeito a alíquotas reduzidas (empreendimen 
tos no Nordeste, na Amazônia e em ativida 
des de Hotelaria), ou do que serve de base 
de calculo para a dedução correspondente a 
manufaturados e serviços exportados; 


- substituição da obrigação de capitalizar 
lucros, incentivados, pela obrigação de 
mantê-los como reservas; 


- novo tratamento fiscal aos ganhos de capi 
tal, sujeitando-os ao imposto somente quan 
do realizados; 


- disciplina nova para a distribuição dis 
farçada de lucros, impondo o onus do “impos 
to aos beneficiários da infração e não a 
pessoa jurídica lesada; 


«. elevação de 15% para 25% do imposto sobre 
lucros ou reservas que excedam o capital 
social, de modo a desestimular a acumula 
ção exagerada de lucros; 


.« revogação do imposto de 5% sobre lucros dig 
tribuídos, a fim de incentivar a distribui 
ção de dividendos; e 


. normas novas para a correção dos valores 
do balanço. 


Objetivando reforçar as medidas anteriormente 
adotadas quanto a fusões e incorporações de empresas,forampror 
rogados os dispositivos do Decreto-lei nº 1364/74 ,até de de 
zembro de 1979. O Decreto-lei nº 1532, de 30 de março de 
1977,prorrogado pelo Decreto-lei nº 1602,de 20 de janeiro de 
1978, além da extensao citada no parágrafo anterior, autor i 


zou a reavaliação de bens do ativo imobilizado acima dos Li 


mites da correção monetária ate o valor de merca- 
do, independentemente do recolhimento de imposto sobre o 


acréscimo de valor decorrente da reavaliação. Essa autori 
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zação, entretanto, limita-se aos projetos prioritários de em 
presas que se comprometam a promover a expansão de suas ati 
vidades, mediante programas de reorganização e/ou moderniza 
ção, com recursos proprios ou de entidades oficiais,em presta 


dos diretamente ou atraves de seus agentes. 


A declaração de prioridade para os projetos, 
sera conferida pela COFIE - Comissão de Fusão e Incorporação 


de Empresas. 


A tributação dos rendimentos obtidos por pes 
soas fisicas na exploração agrícola e pastoril que, segundo 
norma anterior, era considerada na proporção de 50% da recei 
ta bruta auferida, independentemente do volume de investimen 
tos realizados, foi reduzida, afinal, para 15%, em novembro 
de 1977. Ficou assegurado, todavia, aqueles que ampliarem 
seus investimentos, a possibilidade de apurarem seus resul 
tados líquidos por meio de escrituração quando, nesse caso, 
representarem valor inferior ao obtido com o percentual vi- 


gente. 


Visando, ainda, o amparo à atividade, foram 
isentados do IPI os endoparasiticidas, defensivos de largo 


emprego nas atividades rurais. 


Quanto à pequena empresa ,objetivando desobriga- 
- la de custos de burocratização fiscal, foi permitido o paga 
mento do imposto de renda, opcionalmente, por taxas reduzi 
das ,arbitradas em percentual sobre a receita bruta, bem como 
a dispensa de escrituração contabil e de todo o aparato de 
obrigações acessorias. 

As medidas mais significativas, adotadas no 
campo de aperfeiçoamento da administrção fiscal e integração 
do fisco com o universo de contribuintes, pretendem, básica 


mente, atender ao aperfeiçoamento da legislação tributaria, a 





simplificação das obrigações acessórias, a educação e assis 
tência ao contribuinte, às melhorias da administração fiscal 
e ao parcelamento dos debitos. 


A utilização do imposto, não sô como meio de 
carrear recursos para o Tesouro,mas, também, como instrumen 
to agil paraa execução das políticas econômica e social,tem 


ocasionado a edição frequente de atos e normas que, com o 


- 


passar do tempo, vao se acumulando e tornando difícil a exa 


ta compreensão do tratamento tributário adequado a determina 


do assunto. O contribuinte, preocupado com um sadio compor 


tamento fiscal, ve acrescida a sua carga tributária de forma 


indireta pela necessidade de contratar assinaturas de revis 


tas tecnicas,de serviços especializados e de contingente hu 


mano com conhecimento específico que interpretem suas obri 


gações e os seus direitos. 


A vista de tal problema, a Secretaria da Re 


ceita Federal, durante todo o periodo,preocupou-se permanen 


temente em sistematizar o tratamento fiscal das diversas ma 


terias, atualizando as interpretações do complexo legislati 


vo em vigor. Assim, apos a expedição do Regulamento para a 
Cobrança e Fiscalização do Imposto sobre a Rendae Proventos 


de Qualquer Natureza, em setembro de 1975, foi montado, na 


Secretaria, um dispositivo de atualização permanente, estan 


do em preparo, para os primeiros meses de 1979, um novo Re 


gulamento do Imposto sobre Produtos Industrializados. 


Sem dúvida, entretanto, que o programa de 


integração fisco-contribuinte tem ponto alto de sustentação 


no "Programa Imposto de Renda (PIR)'!, o qual tem por objeti 


vo basico o treinamento anual de pessoal interno e externo, 
visando a capacitar recursos humanos na orientação a outros 


contingentes de contribuintes. 


Merece ainda ser destacado o "Plano Promocio 


-, 
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No campo social, merece. menção. 2 
esua, de 28 de junho de 1978, que dispõe sobre | pes t 


fiscais para programas de formação profissional e de a lime 
ção do trabalhador nas áreas da SUDENE e da SUDAM. 











up «béure osromeçpno! sb=VachoR ab 05 







Pad E] 6 o é ea 
= a PA is 
= á g y e b coséIrerqul Grito boND TU 
2 
sb Po beBbtádoas! ( do é 9730901 )JE on o 31 fadas : 
csire rod tas 
rc 
q 3 ti l tá ) É ++ esti “ Ea f o 
RE 
ai di Ter eb onnuvi ob BE NM y 
É ano is: se IÊ Db cémstpONA SA > LE 
5 k eq 2 EM 


Par 
6º vob6od loga] “obs 
RR. 


DÍVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA DA UNIÃO 











Rr 


> Central é 


hos vo aço assim,um volume cegas de recursos de a a 
2. .489 milhoes. à 


O sistema de Letras do Tesouro Nacional respon | 


Eden, em termos líquidos, com Cr$ 15.537 milhões. ao 





' Com esses valores, a responsabilidade do Tesou. 
“a ro Nacional por títulos em circulação (ORTN+LTN) situou-se em 
CrS 357.553 milhoes, registrando o acréscimo nominal de 48,7% 
— sobre dezembro de 1977. 


h DIVIDA INTERNA FEDERAL EM TITULOS 
E - 1972 a 1978 - 


CrS milhoes 










Responsabilidade 
do Tesouro 
(ORTN+LTN) 













Interno 


 PERTODO eis 

















26.179 363.174 7,2 

1973 38.344 498.307 7,7 

1974 47.769 719.519 8,6 

1975 97.512 1.009.380 9,7 

; 1976 153.801 1.557.469 2,9 
1977 240.391 22.136 2.326.100*| 10,3 

19278 357.553 9.359 3.476.723*| 10,3 


(1) Nos resgates incluem-se juros. W 
(*) Dados estimados. 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL. 





Em 1978 foram colocadas ORTN no valor de Cr$ 
26.136 milhões. A subscrição voluntária, efetuada exclusiva 
mente atraves do sistema de substituição, atingiu Crises 
13.253 milhoes, representando 51Z do total subscrito no exer 
cício. ") 

O sistema de substituição de ORTN conseguiu 
recolocar 77Z dos titulos que se venceram no período, o que 
pode ser considerado satisfatório face à situação do mercado 
de papeis de renda fixa. Para esse resultado muito contri 
buiu a elevação das taxas de juros das ORTN de 4% a.a. para 
6% a.a., e de 6% a.a. para 8% a.a., para os títulos de 2 a 


5 anos de prazo, respectivamente. 


Essa medida, estabelecida pela Portaria nº 
229, de 18 de maio de 1978, foi ditada pela necessidade de 
tornar mais competitivos esses papeis que, desde a mudança 


da formula de calculo das ORTN e da promulgação da Resolução 
366 do Banco Central do Brasil, vinham apresentando fraca ne 


gociação em mercado. 


A colocação de Obrigações Reajustáveis, em ca 
rater especial, autorizada pelo Ministro da Fazenda ou pelo 
Conselho Monetário Nacional, montou a Cr$ 12.380 milhões, dos 
quais CrS 7.340 milhoes foram repassados a empresas publi 
cas, a fim de atender a projetos considerados prioritários 


pela Secretaria de Planejamento da Presidencia da República. 


As despesas com resgate de ORTN montaram a 
Cr$ 24.389 milhões e o dispêndio com juros e comissões atin 
giu Cr$ 7.925 milhoes, sendo liberados, ate o final do ano, 
Cr$ 3.130 milhoes. 

O prazo médio da dívida com ORTN situou-se, ao 
final do exercício, em 27 meses e 12 dias, contra 30 meses e 


27 dias em 1977. As baixas emissoes de ORTNs, em 1978, tor 
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E ss ep Rae E repr cambial mante ve-se abaix 
“Correção monetária, com a diferença entre as duas | op 
a” acentuando- se a favor da correção monetária, a parti pi rida 


vereiro. ção 


A opção pela correção cambial. vem sendo Pr mio 
rogada e a Portaria MF-nº 331, de 7 de junho de 1978, e | 
tiu aos portadores de ORTN, emitidas até 30 de junho de aa 


optar, no resgate, pelo reajustamento dó valor do título se. 


gundo a correção monetária ou cambial. 


LETRAS DO TESOURO NACIONAL 





= Ao longo do exercício, as autoridades monetã 

= rias utilizaram-se intensamente das operações de mercado s 
+ aberto, a fim de regular a liquidez bancária. | 
4 Segundo a política anti-inflacionária do Go 

> verno, a atuação do Departamento da Divida Pública desenvol 

E veu-se de forma a limitar a expansão dos meios de pagamento, 

EA 


procurando evitar bruscas oscilações na liquidez bancária 


que pudessem levar o sistema à pressao exagerada. 


Na execução dessa linha da política, conside 
radas as necessidades do giro da divida, o Banco Central do 
Brasil viu-se compelido a aumentar o volume de ofertas pu- 
blicas de Letras do Tesouro Nacional, fato que elevou o sal 
do em circulação desses papéis, ao final do ano, para Cr$... 
Cr$S194.508 milhoes, o que representa um acrescimo nominal 


de 61Z sobre dezembro de 1977. 
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LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
1978 


Cr$ milhões 









PRAZO Saldo em Saldo em % 

iria CS Emissão | Resgate | Circulação | (B/A) 
| (B) 

] Denifiigen = = e — nem 
91 dias ... 26.000 |145.000 126.496 | 44.504 A 
182 dias .. 74.000 |223.000 | 175.996 | 121.004 63,5 
365 dias .. 21.007 de 20E DODA AISDOI 29.000 38,1 
TOTAL 121.001 |397.000 | 323.493 194.508 60,7 


Foram efetuadas emissões da ordem de Cr$ ..... 
397.000 milhões, dos quais Cr$ 183.417 milhões colocados junto 
a instituições financeiras e Cr$ 213.583 milhoes absorvidos pe 
lo Banco Central para a sua Carteira, com o objetivo de permi . 
tir a realização de operações de mercado aberto e de repasse 


de parte das LTN às empresas da administração indireta. 


O volume proposto pela instituições financeiras 
nas ofertas públicas montou a Cr$ 418.856 milhões, representan 
do um coeficiente em relação ao total colocado junto ao merca 
do de 2,28. Esse coeficiente decorreu da posição defensiva 
adotada por algumas unidades que, numa expectativa em relação 
à inflação e à liquidez da economia, apresentaram propostas de 
compras com taxas de desconto bem acima daquelas vigentes no 
mercado. 

As taxas de desconto no mercado primário, apos 
a oferta de 4 de janeiro de 1978, apresentaram tendencia ligei 


ramente declinante ao longo de quase todo o |? semestre. 
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Dessa forma, as taxas máximas aceitas pelo Ban 
co Central, que alcançaram na oferta de 4 de janeiro 34,80% 
a.a. e 32,75% a.a. para papeis de 9] e 182 dias de prazo, res 
pectivamente, foram reduzindo-se, gradativamente, até o Cat 
de maio, quando se situaram em 32,95% e 31.12% a.a., permane 


cendo nesse patamar ate o final do semestre. 


Influíram para essa ocorrência a melhor posi 
ção da liquidez, o que no entanto não foi suficiente para re 
duzir mais ainda essas taxas, pois o mercado mostrou-se caute 
loso na expectativa de uma futura subida de taxas, em conse 
quência das previsões sobre maiores acréscimos no Índice de 


Preços por Atacado. 


No segundo semestre, as medidas tomadas pelo 
Conselho Monetario Nacional, visando conter o crescimento dos 
meios de pagamento, criaram condições de liquidez menos favo 
raveis, fato que, junto com a expectativa de uma inflação 
crescente, levaram o mercado a apresentar uma tendência altis 
ta nas taxas de desconto no mercado primário, em quase toda 


a segunda metade do ano. 


Assim, na oferta de 26 de julho, as taxas se 
elevaram um pouco, alcançando 33,45% a.a. e 31,62% a.a. para 
os títulos de 9] e 182 dias, aumentando a partir daí, de for 
ma gradual, até se situarem, ao final do ano, em 37,45% a.a. 


e 35.852 a.a. 


Em 1978, tivemos uma expressiva participação 
do setor privado no total de Letras do Tesouro Nacional em 
circulação, atingindo, ao final de dezembro, 60% de toda a di 
vida com esses títulos, já computada nesse percentual a par 


cela de Letras incluída no compulsório dos bancos comerciais. 


A Carteira do Banco Central encerrou o ano com 


um total de Letras de Cr$ 36.977 milhoes, representando 19% 


há 
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OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO NÃO REAJUSTÁVEL 


O Decreto-lei nº 1.343, de 11 de setembro de 
1974, autorizou emissões especiais, pelo Tesouro Nacional, de 
títulos ou obrigações vinculadas a operações destinadas ao pa 


gamento de creditos fiscais. 


Essa autorização teve por objetivo permitir a 
criação de um instrumento capaz de viabilizar o recebimento de 
créditos tributários que dependessem de parcelamento ou de me 


didas especiais previstas na legislação tributária. 


Considerado o carater especial das emissoes,ca 
da operação depende de autorização expressa do Presidente da 
Republica, competindo ao Ministro da Fazenda a fixação dos ju 
ros e dos prazos dos títulos, bem como a competência para au 


torizaçao de sua transferência. 


Ficou estabelecido que os papeis a serem emiti 
dos inicialmente seriam as Obrigações do Tesouro Nacional - Ti 
po Não Reajustavel, da modalidade nominativa-endossável, de 
prazo viavel, em função do tipo de operação, taxas de juros de 


IZ ao mes, capitalizados mensalmente. 


A emissão desses papeis e o seu resgate são rea 
lizadas pelo Departamento da Divida Publica do Banco Central, 
que também efetua o tramite de cessao de propriedade por im 
termédio de endosso ao Tesouro Nacional, ficandoas Obrigações 


custodiadas no Banco ate o seu vencimento. 


As emissões iniciais de Obrigações do Tesouro 


Nacional - Tipo Nao Reajustavel foram promovidas no ano de 
1974 e montaram a Cr$32 milhoes. Nao foram feitas novas emis 
sões, até as que ocorreram em 1976 e 1977. Em 1978, as emis 


soes atingiram Cr$180 milhoes. 


A evolução da responsabilidade do Tesouro Na 
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cional por OTN - Tipo Não Reajustável é demonstrada no quadro 
a seguir:. 


OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO NÃO REAJUSTÁVEL 
Saldo em fim do período 


“milhões 


Cr 
TOTAL 101 296 
RSS O Liucresena is Z7 1 261 
DR O e ue Some cds eárã Ta! 20 36 


LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
Emissão Especial 





Atraves da Lei nº 6.588, de 16 de novembro de 
1978, o Poder Executivo foi autorizado a promover a liquidação 
do saldo devedor junto ao Banco do Brasil S.A., relativo as 


operações anteriores à Lei nº 4.595, de 31 de dezembro de 1964. 


Visando ao acerto das contas, foi autorizada a 
emissao especial de Letras do Tesouro Nacional, pagáveis se 
mestralmente, com valores não reajustáveis e juros de 6% ao 


ano. 


A Lei estabeleceu também a competência do Con 


selho Monetario Nacional para o acerto de contas, assim: 


Aprovar o resultado final dos levantamentos 
contabeis necessarios a fixaçao do saldo das 
operações de responsabilidade do Tesouro Na 


" 
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cional realizadas anteriormente a vigência 
da Lei n9 4.595; . 


- Estabelecer os prazos das Letras, de modo 
que seus vencimentos se processem, escalo 
nadamentesno prazo maximo de 10 anos, conta 
dos a partir da vigência da Lei; 


- Decidir sobre a antecipação ou prorrogação 
dos prazos originalmente estabelecidos para. 
vencimento das Letras - respeitado o prazo 
maximo de 10 anos - tendo em vista as dis 
ponibilidades do Tesouro Nacionalea situa 
çao dos demais componentes do Orçamento Mo 
netario, em cada exercicio. 


Em sessão de 20 de dezembro de 1978, o Conse 
lho Monetário Nacional autorizou o Banco Central a proceder à 
emissão especial das Letras no montante equivalente às respon 
sabilidades, obedecendo às condições e características seguin 


tes: 


Denominação: Letras do Tesouro Nacional - 
Lei n9 6.588, de 16 de novembro de 1978. 


Modalidade: Nominativas inegociáveis. 


. Resgate: No dia 16 dos meses de maio e no 
vembro de cada ano, a partir de 1980,em va 
Lores correspondentes a 1/16 (um dezesseis 
avos) do total de responsabilidades a regu 
Larizar. 


Taxa de Juros: 6% a.a., calculados sobre o 
valor nominal das Letras, com fluencia a 
partir de 16 de novembro de 1978. 


. Pagamento dos Juros: Por ocasiao dos res 
gates das Letras. 


Os títulos foram emitidos em 28 de dezembro de 
1978,conforme quadro a seguir, e serao totalmente resgatados 


até 16 de novembro de 1987, sendo que o Orçamento da União consig 
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O oa Sr uis Data de Valor Nominal 
Vencimento Crs Enio 




















Nota: Juros de 6% a.a., com 
fluência a partir 


16/05/80 
16/11/80 
16/05/81 
16/11/81 
16/05/82 
16/11/82 
16/05/83 
16/11/83 
16/05/84 
16/11/84 
16/05/85 
16/11/85 
16/05/86 
16/11/86 
16/05/87 
16/11/87 
16/05/80 
16/11/80 
16/05/81 
16/11/81 
16/05/82 
16/11/82 
16/05/83 
16/11/83 
16/05/84 
16/11/84 
16/05/85 
16/11/85 
16/05/86 
16/11/86 
16/05/87 
16/11/87 


de 


TOTAL 





94.557.798,67 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00. 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
94.557.788,00 
112.484.250,98 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 
112.484.243,00 





3.312.672.514,65 
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POLTTICA MONETÁRIA 


Durante o exercício de 1978, consoante orienta 
ção do Comite de Mercado Aberto e do Banco Central do Bresil, 
o Departamento da Divida Pública daquela Instituição de Crédi 
to, acompanhou a evolução do mercado financeiro, com vistas E 
compatibilizar o estoque de moeda com os objetivos globais de 
controle da inflação, de equilíbrio do balanço de pagamentos e 


de crescimento do Produto. 


O volume de títulos, colocado atraves das ofer 
tas publicas, mereceu, no decorrer do exercício, os ajustes ne 
cessarios, quando se procurou atender simultaneamente ao giro 
da dívida e permitir ao Banco desenvolver com eficácia as Ope 


rações de Mercado Aberto. 


O total de títulos de 91 dias, ofertados, que 
ao final de dezembro/77 montava a Cr$ 2.000 milhões, elevou-se 
em janeiro e setembro de 1978 para Cr$ 2.500 e CrS 3.500 mi 
lhoes, respectivamente, reduzindo-se a partir de 20 de dezem 
bro para Cr$ 3.000 milhões. As ofertas de LTN de 182 dias evo 
luíram de Cr$ 3.000 milhões, em dezembro de 1977, para Crs 
4.000 milhoes e Cr$ 5.000 milhoes, respectivamente, em janeiro 
e agosto de 1978, retornando ao volume de CrS 3.000 milhoes em 
20 de dezembro. Paralelamente, a oferta dos papeis de 365 di 
as passou de Cr$ 2.000 milhões, em dezembro de 1977, para Cr$ 


3.000 milhoes, em agosto de 1978. 


Deve-se esclarecer que a redução observada, a 
partir de 20 de dezembro de 1978, nas ofertas públicas de LTN 
de 9] e 182 dias não representou alteração na condução da polí 


tica monetária, tendo sido efetuada apenas em função do conge 


lamento dos empréstimos externos (Resolução nº 497, de 22 de 
novembro de 1978) e da maior procura de recursos nessa época 
do ano. É oportuno frisar, ainda, que o mercado, nessa oca 
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sião, jã vinha efetuando reduzido volume de compras e vendas, 


bem como limitando sua participação nas ofertas públicas. 


Ao longo do exercício de 1978, as operações da 
Dívida Pública com LTN resultaram em impacto expansionista. 
Em função desse desempenho procurou-se, através das Operações 
de Mercado Aberto, desenvolver atuação voltada para retirar os 


recursos monetários em excesso na economia. 


As Operações de Mercado Aberto foram conduzi 
das com sucesso ao longo dos três primeiros trimestres do ano, 


quando a retirada de recursos superou amplamente o impacto ex 


pansionista das Operações da Dívida Publica. Contudo, a par 
tir do último trimestre, em função de uma serie de ocorrên 
cias, que serão adiante explicitadas, o Banco Central viu-se 


forçado a efetuar compras substanciais de LTN, anulando quase 


que totalmente a contração monetária até então desenvolvida. 


No primeiro trimestre de 1978 a liquidez dosis 
tema, e consequentemente o volume de negócios com LTN,naão apre 
sentaram comportamento uniforme. Na primeira quinzena de janei 
ro observou-se uma maior movimentação de compra e venda em de 
corrência da liberação dos recursos externos retidos (Resolução 
nº 449) e da expectativa de redução das taxas de desconto das 
LTN. Ocorre que, a partir de 18 de janeiro, com o recolhimen- 
to do compulsório bancário (CrS8.000 milhoes) e a expectativa 
do mercado quanto às injeções de câmbio, jã que se esperava re 
cursos. em. torno de' €r$20.000 milhões (ingresso efetivo de CrSus 
cr$8.000 milhões), verificou-se um arrefecimento dos negócios 


que se estendeu ate o dia 21 de fevereiro. 


No intervalo de 22 de fevereiro a 31 de março, 
a liquidez apresentou-se mais favorável em função da devolução 
do compulsório (Cr$5 bilhoes e das desvalorizações cambiais 


ocorridas em 3 e 27 de março. Com a expectativa, o mercado me 
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lhorou a sua operacionalidade, com interesse concentrado em pa 
peis de 182 dias oriundos das ofertas públicas. Esse desempe 
nho permitiu que se atuasse mais intensamente, tendo sido re 


tirado Cr$12.502,8 milhões da economia no mesmo período. 


O mes de abril, de um modo geral,caracterizou- 
-se por uma liquidez mais apertada, devido à ausência quase 
que total de aporte substancial de recursos, agravada pelo re 
colhimento do compulsorio, em 19 de abril, no valor de Cr$2.000 
milhões e pelo saque das indústrias em São Paulo, a partir de 
10 de abril,o que levou os bancos a manterem elevados encai 


xes em suas agências. 


A confirmação de que o Banco Central não libe 
raria o compulsorio em maio e junho criou um clima de certa 
intranquilidade, logo neutralizado pela liberação de recursos 
para a agricultura, em torno de Cr$8,0 bilhões,conforme deci 
são do Conselho Monetário de 25 de abril de 1978. Não obs- 
tante as eventuais dificuldades do mes de abril, o Banco reti 
E rou, através das Operações de Mercado Aberto, a cifra de Cr$... 


| Cr$11.038,7 milhões, dos quais Cr$625,8 milhoes via LTN. 


' A partir de 26 de abril e durante todo o mês 
| de maio constatou-se uma melhor liquidez em decorrência do 
Ii: ; É : 

À constante ingresso de recursos externos, da liberação do re 


desconto seletivo e da redução no superavit de caixa do Tesou 


ro, dentre outros fatores. Em vista disso, o mercado apresen 
tou-se bastante negociado, com as instituições demonstrando 
| interesse pelas LTN de todos os vencimentos. A liquidez exis 


tente,no período acima referido, ensejou uma retirada de CrsS. 


Cr$11.102,6 milhões no mês de maio, dos quais Cr$9.331,4 mi 


lhões junto ao setor privado. 


Ao longo do mês de junho, nao obstante a liqui 
dez ter-se mostrado equilibrada, não se observou maior volume 
de negócios. A expectativa quando ao fechamento do 1º semes 
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tre fez com que o mercado adotasse um comportamento cauteloso, 
típico de mês de balanço. De modo geral, as operações se de 
senvolveram em ritmo mais lento, nao tendo as Int Itibédos 
mostrado interesse em ampliar suas posições, havendo mesmo uma 
leve tendência vendedora ao longo de todo o mês. Este compor 
tamento foi agravado com a divulgação de Circular do dando 
Central, que congelou por 30 dias os recursos externos que in 


gressassem no País a partir de 21 de junho de 1978. 


Com relação ao mercado primario de LTN, obser 
vou-se comportamento distinto das unidades entre os dois pri 
meiros trimestres. No primeiro trimestre, o mercado mostrou 
acentuado interesse pelos títulos de longo prazo, tendo as 
instituições financeiras adquirido 80,5% e 87,3% dos volumes 
ofertados dos papeis de 182 e 365 dias, respectivamente. De 
abril a junho, o mercado alterou sua preferência para os titu 
los de prazo curto (91 dias), ocasiao em que adquiriu 59,5% 
do total ofertado pelo Banco Central. As taxas maximas, ofer 
tadas e aceitas, para os papeis de 91 e 182 dias mantiveram- 
-se estaveis na maior parte do período de janeiroa junho,apre 


sentando, em algumas ofertas, leve tendência de redução. 


Os efeitos da Circular do Banco Central, ini 
cialmente com ação de 30 dias e posteriormente ampliados para 
120, pela Circular nº 385, de l4 de julho de 1978, fizeram-se 
sentir durante os vinte primeiros dias de julho, quando os re 
cursos à disposição do sistema sofreram redução acentuada.Tal 
fato, aliado à queda ocorrida nos depositos do público junto 
aos bancos comerciais, durante o mesmo intervalo, criou um 
quadro de liquidez difícil, cuja tônica foi a intensa utiliza 
ção da Assistência Financeira, a ponto de a média das tres pri 


meiras semanas de julho ter atingido a Cr$7.397 milhoes. 


Em função do comportamento da liquidez, o 


mercado secundário de LTN apresentou-se praticamente parali 
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zado, tendo as instituições procurado apenas obter financia 
mento para suas carteiras. A partir da desvalorização cais 
bial ocorrida em 25 de julho e da gradual liberação dos re 
cursos externos, que começou efetivamente em 26 de julho, o 
mercado apresentou sinais de melhoria em sua liquidez, tra 
duzidos pela menor utilização da Assistência Financeira, que, 
na semana de + pa 25 de agosto, montou a Cr$729 milhões 
e a conseqlente redução nas taxas de Cheques "BB! e de finan 


ciamento. 


Alem desse aporte de recursos, a modificação 
introduzida na sistemática dos depósitos compulsórios a par 
tir de 8 de agosto, possibilitando aos bancos sacarem sobre 
parte de suas reservas, contribuiu também para que ocorresse 
uma maior agilização no mercado secundário de LTN. Dando 
continuidade à política definida, o Banco Central retirou do 
mercado, durante o mês de agosto, a importância de Cr$.. 


Cr$10.172,8 milhões, atraves do sistema de LTN. 


No decorrer do mes de setembro, o mercado de 
LTN apresentou-se razoavelmente movimentado, muito embora não 
tivesse registrado comportamento uniforme quanto as opera 
ções definitivas. As instituições financeiras, em função de 
uma maior confiança quanto ao comportamento da liquidez a par 
tir de meados de novembro, demonstraram nítida preferência 
por títulos longos, ao mesmo tempo em que ampliaram suas 
posições de Letras que passaram de um total de Cr$125.310 mi 


lhoes em agosto, para Cr$136.822 milhoes em setembro. 


Conforme ressaltado no início deste trabalho, 


as Operações de Mercado Aberto foram conduzidas ao longo 
dos três primeiros trimestres de 1978 anulando o impacto ex 
pansionista gerado pelas Operações de Dívida Publica. Assim, 
ao final de setembro, enquanto se registrava uma injeção 
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de Cr$64.072,1 milhões por meio das Operações de Dívida  Pú 
blica (ORTN + LTN), a Sala de Operações do Banco Central conse 
guiu retirar a importância de Cr$95.557,7 milhões, gerando um 


impacto contracionista líquido da ordem de Cr$31.485,6 milhões. 


Todo o esforço desenvolvido pelo Banco Central, 
ate então, ficou prejudicado na medida em que se viu obriga 
do a alterar a sua operacionalidade efetuando compras maci 
ças de títulos públicos federais, com vistas a evitar maiores 
dificuldades para o mercado. Essa reversão no comportamento 
decorreu do incidente, a 12 de outubro, que envolveu duas ins 
tituições financeiras e teve reflexo na estabilidade opera- 
cional da comunidade financeira, haja vista a contenção do 
credito por parte de alguns bancos comerciais que normalmente 
atuam em mercado atraves de operações de financiamento e/ou 


compra de títulos. 


Assim, entre os dias 12 e 16 de outubro, o De 
partamento da Divida Pública viu-se forçado a injetar no mer 
cado a importância de Cr$6.958,0 milhões por intermédio das 
Operações de Mercado Aberto, muito embora o resultado dessas 
operações, ao final do mês de outubro, mostrassem uma contra 
ção líquida de Cr$12.105,8 milhões junto ao setor privado. 
Entretanto, a crise de confiança que surgiu em mercado, a par 
tir de 12 de outubro e que permaneceu ao longo de todo o ul 
timo trimestre, levou o Banco Central a alterar a atuação con 
tracionista que até então vinha desenvolvendo, tendo adquiri 
do LTN de diversas instituições que encontravam dificuldades 


para manter esses títulos em carteira. 


Diante desse quadro e da expectativa pessimis 
ta que se formou em torno das medidas a serem adotadas pelo 
Conselho Monetário Nacional, para conter à expansão dos meios 


de pagamento, as instituições financeiras, a partir de novem 
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bro, diminuiram bastante suas negociações, ao mesmo tempo em 
que reduziam sua participação nas ofertas públicas. Esse com 
portamento do mercado acabou por prejudicar a operacionalidade 
do Departamento da Divida, que não pode desenvolver atuação 


mais intensa no sentido de retirar recursos de economia. 


A reunião do Conselho Monetário Nacional de 
22 de novembro estabeleceu, dentre outras medidas,novo cro. 
nograma para a liberação dos empréstimos externos retidos pe 
la Circular nº 385. De acordo com o novo cronograma, ingres 
sariam em dezembro apenas 20% do montante efetivo, ficando 
os restante 80% para serem liberados em duas parcelas: 30 e 
60 dias após a liberação da primeira. Esta medida, regulamen 
tada pela Resolução nº 497, da mesma data, muito embora tives 
se causado impacto menor que o esperado, contribuiu de forma 


acentuada para a escassez de recursos no mercado. 


Em decorrência desse fato e ao contrário do 
ocorrido entre janeiro e junho, as instituições mostraram 
um menor interesse pelas ofertas publicas realizadas no segun 
do semestre do ano. Com efeito, de um total de Cr$202.000 mi. 
lhões emitidos em títulos de 91 e 182 dias, o mercado adqui 
riu Cr$77.772,5 milhoes (38,5% do total emitido), sendo Cr$... 
Cr$36.037,0 milhões (17,8%) em papéis de 91 dias e Cr$41.735,5 
milhões (20,7%) em títulos de 182 dias. 


No período de julho a setembro, dada a incerte 
za existente quanto à situação futura de liquidez, O mercado 
concentrou a maior parte de suas propostas nos títulos de 91 
dias, absorvendo 62,3% (Cr$22.723 milhões) do total emitido 
naquele trimestre (Cr$36.500 milhões). Neste mesmo período, 
os títulos de 182 dias adquiridos pelo mercado montaram à Cr$ 16.155 


milhões, correspondendo a 26,9% do total emitido (cr$60.000 


milhoes). 
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No ultimo trimestre do ano, entretanto,as ins 


tituições modificaram seu comportamento preferindo os títu 
los de prazo mais longo. Dessa forma,dos Cr$61.000 milhões de 
títulos emitidos com prazo de 182 dias, Cr$25.580 milhões 


(41,9%) ficaram em poder do mercado, enquanto que, dos Cr$... 
Cr$44.500 milhoes emitidos com 91 dias de prazo, apenas Crs$.. 


Cr$13.314 milhoes (29,9%) foram absorvidos pelas instituições. 


A maior procura de recursos, que se observou 
apos o reescalonamento para liberação dos empréstimos exter 
nos, provocou uma elevação geral nas taxas de juros do merca 
do, dificultando ainda mais a colocação de Letras do Tesouro 
Nacional. Alem disso, os compromissos mais elevados do 
mes de dezembro e os preparativos para o fechamento dos ba 
lanços, tambem contribuiram para o menor interesse das Insti 
tuições no sentido de ampliar suas posições de LTN, razao 
por que, a partir da oferta publica de 20 de dezembro, foi 
reduzido o montante de títulos emitidos com 91] e 182 dias de 


prazo. 


As taxas de desconto ofertadas pelo mercado e. 
as aceitas pelo Banco nas ofertas publicas de LTN acompanha 
ram o movimento ascendentes das taxas de juros. Assim, entre 
a oferta de 5 de julho e a de 27 de dezembro, a maxima ofer 
tada para as LTN de 91 dias evoluiu 5,95 pontos ao passar de 
33,05% a.a., para 39,00%a.a.. No mesmo intervalo, a maxima 
aceita elevou-se 4,50 pontos, passando de 32,95% a.a. pa 
ra 37,45% a.a.. Para os papéis de 182 dias, a máxima propos 
ta se elevou de 31,20% a.a., em 5 de julho, para 36,50% a.a., 
em 27 de dezembro, traduzindo acrescimo de 5,30 pontos enquan 
to que a maxima aceita se alterou de 31,12% a.a., para 


35,85% a.a. (+ 4,73 pontos), no mesmo intervalo. 


» 


=. 

























a ; a Veicand ir ea 
| ua “Ré. pieaipess ban 
AN ES ÔNT Ia! 000. Fired | 
CEAR [AD tê ap 
E ER AN do dp etnBupris “cabos mom Ob rAaDoo à na quad 
E: SA 2BNNGE- cDXENG mb pedb: We Naa mobisims asôniim OR 
| Bobgiusigantoa casa RA ne o RR Re). esôntias so 


É; FA is 1, 






Javsdedo. se shp cagavuo sa ab: Cosunoda dn N 
asia” | 2omis255 quo eos 
ad pr a pare "ear Hess ad vb 
“si ng À o eli 


pra 
a ce 








Zá Tordo eetesnsto Pop ab PR a e 
NT Sb asaituda” EE ERE -A ao: tosse otma 
ENE ad 2ax6 4º sed dão | 




















o PER IERNÃE om agindo, HS Rea ee 8268 pes 





Bm mia GCE.SE ob obmecado: c20TADA das * de patas 
RE E Modem suixêm c cubib 281 ob 215087 20 BASAL, es He sE 
E o ADE af E16% «odlul ob dna ,0.6 PISTA Na uovsts. 92. 
[58 qiupas -sosnog VE.P sb omidgsros obri supe 1 drmegad sb. a 
15 ú 4 E : 
E Naa 166 FRANS DO Mars Io das 3 aa gun nem “ up 
E Ear “Qlevtsint conesm Qus topicos ES; 
1 ' 
| RE 
4 
“a x 
o, 
o 
EE 
80 É) 
“a 1 
a E. A 
EA 4 

a - * 





MERCADO DE ORTN 

O Mercado de Obrigações Reajustáveis do Tesou 

ro Nacional apresentou-se, de maneira geral, pouco movimenta- 
do no tocante às operações de compra e venda. Não obstante 
as instituições financeiras terem se limitado ao financiamen 
to de suas carteiras, cabe ressaltar o crescente interesse pe 


las ORTN ao longo de boa parte do exercício. 


No primeiro trimestre de 1978 foi bastante re 


duzida a movimentação no Mercado de ORTN. QCelevado custo dos 





financiamentos e a expectativa quanto à possível redução na 


rentabilidade destes ativos, derivada do menor crescimento 


” 


dos preços nos ultimos meses de 1977, fizeram com que as insti 
tuições financeiras nao mostrassem interesse em efetivar ne 
gocios com ORTN, que por diversas vezes ficaram sem cota 


çao em mercado. 


Entretanto, em meados de março, constatou-se 
um maior interesse pelas ORTN, que foram cotadas com mais fre 
queência, embora ainda fosse reduzido o volume de negócios. A 
expectativa de permanência dos niveis de crescimento que se 
vinha observando no Indice de Preços por Atacado - Disponibili 
dade Interna até então (3,43% em março e 3,54% em abril), con 
tinuou sendo o principal fator responsável pela firmeza do mer 

| cado. Os papéis vencíveis em 1978, em particular, estiveram 
bastante procurados, dada a possibilidade de substituição atra 
| vês do "'refunding'!, tendo a cotações se aproximado dos valores 


t nominais. 


Apesar das perspectivas favoráveis do mercado 
| em relação as ORTN, especialmente apos o aumento das taxas 
| de juros destes papéis, o mês de junho foi pouco movimentado 


no tocante às operações de compra e venda. Como e normal nes 
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ta epoca, o mercado limitou suas operações à obtenção de finan 
ciamentos, tendo diversas unidades financiado suas posições, 
de junho para julho, com bastante antecedência,evitando assim 


as normais pressões de fechamento do semestre. 


Ja a partir de 3 de julho, contudo, o mercado 
voltou a elevar a procura pelas ORTN, em especial as vencíveis 
em 1978, que chegaram a ser cotadas com ágio sobre o seu valor 
nominal. Alem da ausência de cedentes em mercado, o custo 
mais elevado dos financiamentos, derivado do estreitamento de 
liquidez observado em julho, impediu que se efetivasse um 


maior volume de negócios. 


O mês de agosto, em decorrência da redução, em 
julho, no incremento do Indice de Preço por Atacado (2,51%) e 
dada a perspectiva que se formou de uma redução ainda maior 
na rentabilidade destes ativos, caracterizou-se por uma eleva 
ção no volume de ofertas de ORTN em mercado. Apesar disto,as 
cotações do papel nao mostraram alteração significativa, uma 
vez que, em função de uma melhoria substancial observada na li 
quidez, o custo dos financiamentos reduziu-se, o que compensou: 


a menor rentabilidade do papel. 


Durante o mês de setembro, e até meados de 
outubro, o mercado continuou com reduzida movimentação. A re 


dução nos recursos disponíveis e a incerteza existente com re 


lação à liquidez futura fizeram com que as instituições não 
mostrassem interesse em ampliar suas carteiras. O comporta 
mento apático do mercado tambem refletiu-se por ocasiao do 


"refunding'!! de outubro, quando a participação do mercado redu 


ziu-se de 86,1%, registrado em setembro, para 57,4%, em outu 
bro. 


A partir de novembro o mercado voltou a demons 


trar um maior interesse por estes ativos, em especial os ven 
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cíveis em 1980 (papéis de 2 anos a 6% a.a.), que estiveram 
bastante procurados. A maior procura decorreu não só nó 
acrescimo do Índice de Preços em outubro (3,20%) e novembro 
(3,09%), como, também, da possibilidade, no entendimento do 
mercado, de ocorrer uma aceleração na desvalorização cambial 
em futuro proximo. Apesar disso, permaneceu reduzido o volu 
me de negócios, uma vez que, diante da rentabilidade crescen 
te, os detentores dos papeis preferiram mantê-los em cartei 
ra. 


O crescente interesse do mercado pelas ORTN ao 
longo do ano, também se refletiu por ocasião dos "refundings'! 
promovidos pelo Banco Central. Com efeito, pelo exame do 
quadro a seguir, observa-se que a relação entre a recolocação 
e o montante a ser repassado foi bastante significativa, prin 
cipalmente no segundo semestre do ano, quando o total substi 


tuído pelo mercado situou-se, em média, em torno de 70Z. 


OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
SISTEMÁTICA DE SUBSTITUIÇÃO 
(REFUNDING) 


Cr$ milhoes 


RECOLOCAÇÃO (2) 








total a 
MESES |Resgatar | MERCADO EXTRA MERCADO pASEP/EGP | TOTAL 
CI). AA) | Valor Valor 
B/A % C/A% D/AZ| (E) 
do co a: A ça lo 
Janeiro 1.256,2 169,5/13,5| 14,8| 1,2/355,9]28,3 640,2 /43,0 
Fevereiro 432,82 21,5 5,0] 11,3] 2,6/141,0/32,6] 173, 
Março 1,541,5 60,1| 3,9/117,0/11,5)959,8/62,2] 1.196,9 
Abril 1.230,6 230,1/18,7| 72,5] 5,9/204,8/16,6] 507,4 
k Maio de GR 707,8/37,8] 97,3] 5,2/157,8] 8,4] 962,4 
Junho 1.946,4 940,8/48,3|] 14,5] 0,8] - - 955,3 
] Julho 1,450,1 564,1/38,9| 28,1] 1,6/638,4/44,0] 1.225,6 
) Agosto 660,65 465,4170;8/.80,7410,44 = - 532,1 
| Setembro | 5.066,6 |4.360,4|86,1/216,0] 4,2/111,5] 2,2) 4.687,9/92 
! outubro IS 4Y74O 675,5/57,4| 80,1| 6,8/242,6/]20,6 pipestia 54,8 
novembro| 1.114,3 863,1/77,5] 43,9] 3,9] - - 907,0 81,4 
| dezembro 637,6 534,0/83,8| 31,8] 5,0| - - 565,8 
— A —————— += [2 [>= "3 =... ..tr E red q 
A (1) inclui juros. 


(2) inclui os juros líquidos apropriados para permuta. 
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IMPACTO MONETÁRIO 


As operações combinadas da Dívida Pública e de 
Mercado Aberto (ORTN + LTN) mostraram, durante o exercício, 
efeito contracionista líquido de Cr$ 7.363,0 milhões, resul 
tante de uma retirada de Cr$ 2.831,0 milhoes através do sistê 
ma de LTN e de Cr$ 4.532,0 milhões via ORTN. Ao longo do nd. 
as operações de Mercado Aberto retiraram liquidamente da eco 
nomia recursos da ordem de Cr$ 94.186,7 milhões, enquanto a 
operações de Divida Pública injetaram Cr$ 86.823,7 milhões, 


no mesmo periodo. 


A retirada líquida de Cr$ 7.363,0 milhoes, que 
se observou ao final do ano, foi conseguida quase que total 
mente junto ao Setor Privado, uma vez que junto ao Setor Pú 
blico o impacto contracionista somou apenas Cr$ 50,5 milhoes. 
O impacto final junto ao mercado (Cr$ 7.312,5 milhões), não 
fossem os problemas surgidos a partir do último trimestre, te 


ria sido bem mais acentuado. 


Com efeito, o saldo acumulado das operações com 
tTítulos federais (Dívida Pública e Mercado Aberto) junto ao 
Setor Privado mostrava, até o mes de setembro, uma retirada 
líquida de Cr$ 19.961,9 milhões. Contudo, os problemas surgi 
dos no dia 12 de outubro e as medidas restritivas, adotadas 
pelas Autoridades Monetárias no mês de novembro, levaram o 
Banco Central a alterar sua operacionalidade, tendo em conta 
que as instituições financeiras se mostravam receosas em am 


pliar suas carteiras de LTN. 


Em decorrência desses fatos, a retirada de 
Cr$ 8.192,3 milhões obtida entre outubro e dezembro, por meio 
das Operações de Mercado Aberto junto ao setor privado, foi 
insuficiente para anular a injeção de Cr$ 20.841,7 milhões re 


gistrada atravês das Operações de Dívida Pública no mesmo Jin 
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eee. O que reduziu o impacto contracionista verificado 
“até setembro, de Cr$ 19.961,9 milhões, para Cr$ 7. 312,5 mio 
lhoes, ao final de dezembro de 1978. 


No tocante ao Setor Público, as cperações com 
LTN e ORTN conduziram-se, ao longo do exercício, dentro da 
forma esperada. No intervalo de janeiro a setembro, o saldo 
das operações combinadas da Dívida Pública e de Mercado Aber 
to apresentou-se contracionista em Cr% 11.523,7 milhões, dos 
quais Cr$ 10.228,8 milhões via ORTN. No último trimestre do 
ano, os pedidos de liquidez solicitados por este setor para 
atender aos seus compromissos mantiveram-se dentro dos crono 
gramas pre-estabelecidos, tendo atingido o montante de Cr$... 
11.473,2 milhoes, o que fez com que o impacto final mostrasse 


uma contração de Cr$-50,5 milhões. 


Com relação as ORTN, torna-se importante res 
saltar o crescente interesse do mercado por esse tipo de ati 
vo, uma vez que a ausência de colocações, por meio das ofer 
tas publicas, foi parcialmente neutralizada pelo êxito alcan 
çado pelo sistema de refinanciamento da divida (refunding), in 
troduzido em 1977. Com efeito, ao longo do segundo semestre, 
para um resgate de Cr$ 9.460,7 milhoes, as instituições finan 
ceiras subscreveram o montante de Cr$ 7.462,6 milhoes, cor 


respondendo a uma relação de 78,9%. 


A movimentação de recursos atraves das opera 


ções de Mercado Aberto, englobando o Setor Público e Privado, 


apresentou, no decorrer do exercício de 1978, um giro (com 
pras + vendas) de Cr$ 1.264.512 milhoes, com incremento de 
49,4% em relação a 1977, enquanto que o saldo contracionista 
dessas operações atingiu a Cr$ 94.186 milhões, superando | em 


41,0% o saldo registrado no ano anterior, conforme quadro a 


seguir: 
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PROGRAMAÇÃO E DESEMPENHO 
DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 














A Comissao de Programação Financeira,como Órgão 
Central do Sistema, procurou definir as condições para que as 
diversas unidades cooperassem na compatibilizaçao dos orçamen 
tos monetário e fiscal, mantendo a despesa em nivel que nao 
prejudicasse a base de conciliação do desenvolvimento econômi 


co e social com a política de combate à inflação. 


A Lei nº 6.486, de 6 de dezembro de 1977, esti 
mou a Receita do Tesouro Nacional em Cr$322 bilhoes, fixando 


a Despesa em igual importância. 


O Decreto nº 81.183, de 3 de janeiro de 1978,de 
finiu a programação financeira para o ano, dividindo a dispo 
nibilidade financeira atribuída ao Poder Executivo em "Deês 


pesa Programada! e "Despesa a Programar'!, constituindo-se esta 


última de 10% dos recursos, não vinculados e destinados a 
“Outros Custeios'! e "Despesas de Capital'!. A despesa com pes 
soal, face à sua natureza, não sofreu qualquer retenção, pro 


cessando-se a sua entrega de forma automatica. 


Foi mantida, como um dos principais objetivos,a 
limitação do volume de recursos à disposição das unidades orça 
mentárias em 10% do montante das liberações efetuadas pela Co- 
missão, garantindo, desta forma, a redução dos saldos ociosos 


- . or . 
em contas de deposito, no decorrer do exercicio. 


Como nova sistematica adotada, os recursos des 
tinados a "Restos a Pagar'! não mais ficaram em poder dos orde 


nadores de despesa, compatibilizando-se desta forma o equili 


" 
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brio financeiro. 


Quanto à receita vinculada, o Decreto-lei núme 
ro 1600, de 3 de janeiro de 1978, constituiu uma reserva espe 
cial de 25% sobre o seu montante, tornando disponível esta par 
cela somente através de autorização da Comissão de Programação 
Financeira. Tal medida visou propiciar maior flexibilidade ao 
mecanismo de programação, evitando variações expressivas duran. 


te db exercicio. 


RECURSOS 


O quadro abaixo apresenta os recursos do Tesou 
ro, comparadas as estimativas orçamentárias e as disponibilida 
des financeiras em 1977 e 1978, desdobradas em livre e vincula 


da. 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Recursos 


Cr$ milhões 


ESTIMATIVA DISPONIBILIDADE VARIAÇÃO NA DISPO- 
ORÇAMENTÁRIA FINANCEIRA NIBILIDADE-78/79 


A 


EURO q mw io; AA: ra e AS 
Vinculada .. 106.307/148.376/108. 
TOTAL | 229.894|322.000 242.893/349.218 [106.325 43,8 


===>>> 
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O crescimento da disponibilidade de 43, 


tuou-se abaixo do crescimento nominal . 

no periodo (cerca de 48%). Cond Caiado 
enquanto o Imposto de Renda apresentou . bon 
desempenho (crescimento de 57,8%), Catredo 
impostos importantes cresceram bem menos, co 
mo o IPI (44,1%), Importaçao (40,2%) e IULC 
(28,8%). 





- As receitas vinculadas cresceram  proporcio 
nalmente mcis do que as receitas livres, au 
; mentando, por conseguinte, a sua participa 
fc gao no total da Receita, que e agora 
E 46,6%. Este & um fenômeno que vem se repe- 
tindo ano a ano, tendo como causas o melhor 
desempenho dos tributos vinculados e o acrês 
cimo Legal das aliquotas do Fundo de Parti 
cipaçao dos Estados, Distrito Federal e Ter 
ritórios e dos Municípios. 


O quadro a seguir apresenta o comportamento, em 
1977 e 1978, das diversas rubricas que constituem fundos do 
Tesouro, a participação de cada item e a sua variação  absolu 


ta e relativa. 


Mi 
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Ee em 5, 9 Ei e 
“da inflação no período e constitu. 


88,7% do total de recursos, pes a 
1977; 


Apenas quatro impostos, Produtos Bio CS dj 
Baãdos, Renda, Combustíveis e Lubrificantes e 
Importação, concentram 73,1% da Receita ai 
butaria, contra 72,0% em 1977; 





pa | . O Imposto sobre Produtos Industrializados con 

a tinuou, em 1978, a ter a maior participação 

ne a nos recursos totais (27,9%), vindo Logo apôõs 

rm o Imposto sobre a Renda e Proventos (É A io 
sendo que este último apresentou o crescimen 

H to mais significativo do periodo (57,8%). 


DESPESA :: 


A seguir e apresentada a Despesa de Caixa do Tesou 


EE em 1977. e em 1978, discriminada segundo a utilização dogasto. 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Despesa de Caixa 


1977 e 1978 
Cr$ milhões 
| IpaRTICIPAÇÃO | VARIAÇÃO 
DISCRIMINAÇÃO 1977 1978 
1977 | 1978 | asoLUTA | RELATIVA 
(% O E danado dd DC 
DESPESA TOTAL 241.849,5/344.345,7 42,4 
Pagamentos de 
juros e comis 
EE Re a jam nim À ds Tt - 
Cotas de Despe- 
E ad qu tao e ai 6 125.780,3] 171.363,95 36,2 
Distribuição da 
Receita vin 
TES OM o MPR 88.519,2/128.4539,6 45,1 
Fundos de Parti 
cipação DR a a Te 20.296,8| 34.472,9- 69,8 
Diversos Wee wms 7.248,95) 20406957 38,9 





L++HA====+$========! DEDE 


Fonte: Banco Central do Brasil 


A despesa total ocorrida em 1978, de Cr$344.346 
milhões,superou a estimativa orçamentária inicial,contida na 


Lei de Meios (Cr$ 322.000 milhões), em 6,94. 


A Comissao de Programação Financeira, ao admi 
nistrar as receitas livres do Tesouro, exerceu controle tanto 
sobre a distribuição de cotas como sobre os recursos destina 
Mr vRestos aPagar", de acordo com ips cronogramas de desem 
bolso e solicitações temporais apresentadas pelos Órgãos Seto 
Pra ts do Sistema. 

O quadro a seguir apresenta Os montantes das libera 
ções de cotas e de transferência de recursos para "Restos a Pagar", por 


Órgão e Ministerio, no ano de 1978. 
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TESOURO NACIONAL 
EXECUÇÃO FINANCEIRA 





















Ma ENTREGA DE RECURSOS Cr$ milhões. 
Restos a Pa Total = * 
ÓRGÃOS RREO xterior|Total =(2) + 
ho? igar (1) (2) (3) (3) = (4) (1) + (4) 
PODER LEGISLATIVO 4 2.980 Ê 2.980 2.984 
pda RR OM RD RO abs = 1.464 - 1.464 1.464 
PRO Re E lado sá - 71.120 1.120 1.120. 
Tribunal de Contas ...... 4 396 - 396 400 
| PODER JUDICIÁRIO 72 3.519 a 3.519 3.591 
| Supremo Trib.Federal .... 3 137 - 137 140 
| Tribunal Fed.Recursos ... 20 155 - 155 175 
Justiça Militar di ara as 4 204 - 204 208 
Justiça DLECLONGE aan as as 10 831 - 831 841 
Justiça do Trabalho ..... 22 1.690 - 1.690 1.712 
Just. Fed. la. Instancia ... 4 341 o 341 345 
Just.DF e Territorios ... 9 161 - 161 170 
PODER EXECUTIVO 5.495 169.724 8.603 178.327 183.822 
Gab.Pres. Republica ...... 8 129 - 129 137 
Gab. Vice Pres. Rep. ..... - 14 - 14 14 
Cons. Seg.Nacional ....... 1 51 - 51 52 
Serv. Nac. Informações .... 4 206 - 206 210 
Est.M.Forças Armadas .... u 122 ô 125 134 
Escola Sup.Guerra ....... ô 51 - 61 54 
Cons.Geral da Republica . - 6 - 6 6 
Agência Nacional ........ 6 89 - 89 95 
DST E Sd Ene SE CRER RI É) vira e 117 120 
Esc.Nac. Informações ..... 1 78 - 78 79 
Hosp.Forças Armadas ..... ô 172 - 172 175 
Sec.Pres.Republica ...... 9 255 - 255 264 
SEPLAN-Ent . Supervisiona — 
CIELSAN Ms ad nho Ud ate 5 6 fo A 6 E SO 92 3.920 106 4.026 4.118 
Minist. Aeronautica ...... 366 8.384) 1.318 9.702 10.068 
Minist.Agricultura ......+ 281 6.061 517 6.578 6.859 
Minist. Comunicações ..... 98 1.637 13 1.650 1.748 
Minist.Ed.e Cultura ..... 432 19.948 236 20.184 20.616 
Minist.do Exercito ...... 764 16.283 867 17.150 17.914 
Minst.da Fazenda ........ 428 6.841 - 6.841 7.269 
Minist.Ind.e do Comércio. 95 870 - 870 965 
Minist.do Interior ...... 53 5.224 - 5.224 5.277 
Minist.da Justiça ....... 79 1.657 - 1.657 1.736 
Minist.da Marinha ....... 205 8.923 2.390 11.318 11.516 
Minist.Minas e Energia .. 149 1.454 - 1.454 1.603 
Minist.Prev.As.Soctal ... 70 1.291 - 1.291 1.361 
Minist.Rel.Extericres ... 76 593| 1.496 - 2.089 2.165 
Minist.da Saude ... cc... 942 6.086 106 6.192 6.734 
Minist.do Trabalho ...... 60 eloa - 1.897 1.957 
Minist.dos Transportes .. 601 10.631) 1.241 11.872 12.473 
EGU-Ministêrio da Fazenda 45 8.336 - 8.336 8.381 
EGU - SEPLAN ...ccccrceso 900 4.710 305 5.018 5.915 
EG — DASP ai e «uu lga» reu sça 106 1.243 - 1.243 1.348 
Enc.Financeiros ...cccvr. 4 18.259 6 18.265 18.269 
Enc.Previdenciarios ..... - 30.573 1 30.57 said 
Transf.E.DF e Municipios. 5 964 - 964 969 
E ROBUNO sum aEhnin am ma nes - 2.649 - 2.649 2.649 
DESPESA TOTAL 5.571 | 176.223] 8.603 184.826] 190.397 





= == >= = —— es = 


= À. 
ção do gasto 





(*) Inclue acréscimos em saldos bancários pela nao efetiva 


FONTE: Comissão de Programação Financeira 
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RESULTADO DE CAIXA 


O acompanhamento da realização dos recursos e 
o controle sobre a execução do gasto possibilitaram que o Te 
souro Nacional completasse 6 anos consecutivos sem a ocorrên 


cia de deficits de caixa, o que permite ao Governo continuar a 
manter sob controle um dos Indutores básicos da inflação no 


passado. 


O resultado de caixa de 1978 estã sintetizado no 


quadro abaixo, comparado com o do ano anterior: 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Resultado de Caixa 
1977 e 1978 
Cr$ milhoes 


Resultado 





ANO SR de Caixa 
Ê (a - b) 
RE e E gaia d da 242.893 241.850 1.043 
Rd s: Banco. enirs 349.218 344.346 4.872 
Fonte: Banco Central do Brasil 


Este resultado representou o esforço efetivo do 
Governo para conciliar as necessidades de desembolso com as li 


mitações impostas pelo Orçamento Monetário. 


O superavit de caixa registrado no período, a 
crescido das operações relativas à dívida mobiliária e dos de 
positos de contribuintes. 

O quadro seguinte apresenta O saldo acumulado 


dos resultados mensais de caixa, nos ultimos dois anos 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Resultado de Caixa 
Saldos Mensais Acumulados 


1977 e 1978 
Ra sorimuiça * nqic in. in do Norte o do vordes Gob NaNDaNa 
MESES 1977 1978 
Jane Tino ssa Tonad da do 5.460 
FEVEREIROR iss sao rg CY 13.333 
[ES a E E A RD RE 8.365 
EO Canta nO cd 7 A DR SMS 13.589 
RENNES ao se feio ni mb eba 9.872 
RG atas amics eim a E aa 7.976 
ARCANO Rs em ace ed ed o spring 6-759 
Nes BO o se nro e juro a 2.039 
SECEMBrO Gears amasse mana RA 1 
Darc bro = afes o ESTIMA LA, 414 
NEM NOM. soca ns 5.816 
DEZEMbDroO" sis BIT ereto bt 4.872 





q — 


Fontes: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil 


0 quadro evidencia que os maiores saldos positi 
vos têm se concentrado geralmente nos primeiros meses do ano. 
Um fato importante, em 1978, foi a nao ocorrência de deficits 
nos meses de julho e agosto (contrariando o ano anterior), em 
virtude de as restituições do Imposto sobre a Renda descontado 
na Fonte, terem sido realizadas, em 1978, ao longo de um maior 


espaço de tempo. 
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PROGRAMAS ESPECIAIS 


Durante o exercício em analise,o Programa de im 
tegração Nacional - PIN e o Programa de Redistribuição de Terras 
e de Estímulos à Agro-Induúustria do Norte e do Nordeste - PROTERRA 
tiveram seus recursos liberados em favor de diversas áreas so- 
ciais, atraves de Ministerios que respondem por setores e proje. 


tos especificos. 


O quadro a seguir evidencia os recursos liberados 
para estes Programas, em 1977 e 1978, comparando-se com as res 


pectivas estimativas orçamentárias. 


TESOURO NACIONAL 
Programas Especiais 


1977 e 1978 


Cr$ milhoes 


VARIAÇÃO NA LIBE 
RAÇÃO - 78/77 









ESTIMATIVA 
ORÇAMENTÁRIA 










LIBERAÇÃO 
EFETIVA 
“ci 


E 8 | IEA | 1978 [Absoluta Absoluta |Retativa(3) 









PIN 6.030 8.200 STE 117.708 |2.338 
PROTERRA 4.020 5.500 3.403 | 4.588 185 
TOTAL 10.050 13. mo 8. [8.778 | 12.296 .519 


Fonte: Comissão de Programação Financeira 


A distribuição desses recursos contem- 
plou diversos setores e atividades, segundo uma classificação 
que reune projetos com objetivos sócio-econômicos semelhantes. 0 
fato de a liberação de recursos nao atingir a dotação orçamenta 
ria explica-se em virtude de a sua entrega obedecer as reais ne- 


cessidades financeiras dos projetos, de acordo com 
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— o cronograma de cada um, sendo que todos os recursos acabam fluin 
do aos devidos beneficiarios,nas diferentes etapas de seu dé 
senvolvimento. 


A tabela abaixo apresenta a colocação dos recur 
sos do PIN e do PROTERRA,dentre os diversos setores e ativida- 


des beneficiados nos anos de 1977 e 1978. 


TESOURO NACIONAL 
Programas Especiais 
Entrega de Recursos 


1977 e 1978 


Crs milhões 


a oo  ÕõãÕ. -———=— — 


PIN | PROTERRA TOTAL 


ATI | (| SST) 970 


DISCRIMINAÇÃO 









Atividades Agropecuarias. Eirde. 1.30111.250|1.473 | 2.003 
Ciencia e Tecnologia .... 163 23 | 204 243 
DPREdrio RUrab. cumes Es 1.330 |1.028 |1.330 
Desenvolvimento Urbano .. 245 471 403 598 
RC emosunac one sasio 154 67 184 254 
RREO -oarascuiqensescos sa 369 | 876 593 
RE cs. 14 - 13 -, 

MR ns scrsssrermas 120 - 120 329 
FINOR RO san ko ssa 470 - 470 686 
MR a snsss alter $a - 23 30 
Irrigação ...cccccrereero 1.670 150 11.754 |2.039 
Industria e Serviços .... 26 38 26 207 
Mineração ..vccercccrsros 18 - 18 59 
Projeto RADAM .....verec. - a JS s 90 
Projeto RONDON .... «cv... 29 ” 29 30 
Projeto Sertanejo .... «+». 173 94 175 499 
Saneamento ..cescccovesoa 270 29 272 591 
ade st rr T a 268 51| 300 481. 
Transportes ..cccrerccrre 1.006 |(1.519 716 (1.412 |2.234 


TOTAL ... [5.876 7.708 3.403 |4.588 SEU seo 


"= ——===——===— DO — 


Fonte: Comissão de Programação Financeira ' 
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A distribuição dos recursos do PIN e do PROTERRA 
em cada trimestre do ano, foi a seguinte: 


TESOURO NACIONAL 
Programas Especiais 





1978 
A — Cr$ milhões 
DISCRIMINAÇÃO QUADRIMESTRES TOTAL 
SARA SS AE 1 ME. + ASAE ce e 
PIN 1.664 | 3.543 2.501 7.708 
PROTERRA 796 | 1.744 2.048 4.588 


Nota: Não ocorreu entrega de recursos no 49 trimestre. 


Fonte: Comissão de Programação Financeira 


Grande parte dos setores beneficiados pelos re- 


cursos destes Programas pertencem especificamente as àreas geo- 


graficas cobertas pelo Polamazônia e pelo Polonordeste. O qua 
dro a seguir apresenta a alocação dos recursos do PIN e do 
PROTERRA a estes Polos de Desenvolvimento, alem daqueles não in 


cluídos naquelas areas. 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Programas Especiais 


1978 


Cr$ milhoes 











DISCRIMINAÇÃO O COTERNR TOTAL 
POLAMAZÔNIA 1.134 2.329 
POLONORDESTE 1.315 4.074 
OUTROS 2.139 5.893 

TOTAL 4.588 12 296 





Fonte: Comissão de Programação Financeira 
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LEI DE MEIOS 


O Orçamento Geral da União vigente no exercício 
financeiro de 1978, composto pelas receitas e despesa do Tesou 
ro Nacional e pelas receita e despesa de Entidades da Ade tita 
tração Indireta e Fundações Instituídas pelo Poder Público, 
aprovado pela Lei nº 6.486, de 6 de dezembro de 1977 (Lei Orça 
mentária), publicada no Diário Oficial da União do dia 9 se 
guinte (Suplemento A) com a retificação constante do Diário 
Oficial de 24 de janeiro de 1978, estimou a receita e fixou a 
despesa em Cr$401.026.000.000,00 (quatrocentos e um bilhões, 
vinte e seis milhoes de cruzeiros),sendo Cr$322.000.000.000,00 
(trezentos e vinte e dois bilhões de cruzeiros) referentes ao 
Tesouro Nacional e Cr$79.026.000.000,00 (setenta e nove bi 
lhões, vinte e seis milhoes de cruzeiros), pertinentes às Enti 
dades da Administração Indireta e Fundações instituídas pelo 


Poder Público. 


A receita e a despesa das Entidades da Adminis 
tração Indireta e Fundações instituídas pelo Poder Público são 
discriminadas em seus orçamentos proprios, cuja execução e de 
monstrada nos balanços e peças complementares, elaborados pe 
las referidas entidades, tudo de acordo com a legislação que 


rege o assunto. 


O Orçamento é integrado pelos Anexos | e Il,que 
discriminam a receita e a despesa do Tesouro Nacional, fazen 
do-se, ainda, acompanhar do Anexo Ill, peça que discrimina,por 


funções, programas, subprogramas, projetos e atividades, os re 
cursos a serem transferidos do Tesouro Nacional para as Entid 


e 
= 
des da Administração Indireta, cujo acompanhamento da execução 
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é de competência das próprias Entidades beneficiadas. 


RECEITA 


A Receita do Tesouro Nacional estimada para o 
exercício de 1978, conforme a especificação do Anexo |, obede- 


ceu ao seguinte desdobramento, por categorias econômicas: 


CrS 1,00 

RECEITA DO TESOURO 322.000.000.000 
RECEITAS CORRENTES 321.990.000.000 
Res DPtbubário cuncrspe remos espa a sam dos 289.098.750.000 
Pecas  Patrimontal cavernoso rosas an uns 5.475.000.000 
Receita Industrial ......cccerententenaneos 59.500.000 
Transferencias Correntes ....ccccccccceness 18.102.000.000 
Rats DADerBas ams lc cnc nnaddte pm dn da 9.254.750.000 
RECEITAS DE CAPITAL 10.000.000 
Alienação de Bens Móveis e Imoveis ........ 1.020.000 
Amortização de Emprêstimos Concedidos ..... 1.660.000 
Transferencias de Capital ......cccccceeesa 7.180.000 
Outras Receitas de Capital ......ccccrcreaes 140.000 
DESPESA 


A Despesa fixada foi discriminada no Anexo Ji, 


conforme as seguintes demonstrações: 
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR 
ÓRGÃOS E CATEGORIAS ECONÔMICAS 


Recursos do Tesouro 


DESPESRS 


ÓRGÃOS. TOTAL 


Correntes Capital 


PODER LEGISLATIVO 





Camara dos Deputados Fatio 936.275.000] 104.550.000 1.040.825.000 
Senado Federal ....cccrc.. 726,462.000] Rana 848.610.000 
Tribunal de Contas da Uniao 259.496.000 6.598.000 266.094.000 


PODER JUDICIÁRIO 


Supremo Tribunal Federal.. 92.220.000 3.380.000 95.600. 
Tribunal Federal Recursos 118.870.000 3.630.000 122.500. 
Justiça Militar ....c.v.. ' 143.750.000 8.230.000 151.980. 
Justiça Eleitoral ........ 646. 589.000 15.686.000 662.275. 
Justiça do Trabalho ..c... 1.195.715.000 «785.000 1.212.500. 
Justiça Federal de la. Ins 

tancia .«.s.. ic eli Ud 253.800.000 7.800.000 261.600. 
Justiça do DF e dos Terri- 

MONERE puncacesbsteseusoa 112.023.000 22.977.000 135.000. 


PODER EXECUTIVO 


Presidência da Republica. . | 4.384.699. 
Ministerios: | 
a | 
Aeronqutica ..ccccrercecs 9.621.960. 
Agricultura ..cccccereero 4.228.741 | 6.401.200. 
Comunicações ...ccremeres 1.329.192.000 368.228.000| 1.697.420. 
Educação e Cultura .....+ 14.501.582.000| 2.235.935.000 16.737.517. 
MO ale canetec como 13.617.308.000| 1.405.692.000) 15.023.000 
Fazenda ....... E PPT 4.614.724.000 729.342.000| 5.344.066 
Industria e do Comercio. . 717.905.000 396.639.000| 1.114.544. 


Interior .... 


TOTAL| 1.921.233.000 234.296.000| 2.155.529.000 






























RUC Una» o Ué 2.860.585.000| 1.390.415.000 4.251.000. 


2.641.456. 
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TOTAL 








Justiça AE e RT PR 1.277.105.000 151.295.000| 1.428.400.000 
Marinha ..cccccrrcrercees 7.879.817.000| 1.869.419.000| 9.749.236.000 


Minas e Energia ppa go. Eh, 1.053.603. 1.071.005.000 2.124.608.000 
Prev.e Assistencia Social| 11.358.386. 70.826.000| 11.429.212.000 
Relações Exteriores .....| 1.834.535. 104.492.000| 1.939.027.000 
TR pap sb e AA 4.512.593. 1.041.617.000 5.554.210.000 
PMDE CMO uuscsennts ao 1.974.743. 121.258.000 2.096.001.000 
Transportes ...cc... E ntaçE 9.768.957. 6.614.843.000|) 16.383.800.000 
Fundo Nacional de Desenvol 


vimento .eccccrrcrcercecs 8.710.614. 28.500.386.000| 37.211.000.000 


Fundo Nacional de Apoio ao 
Desenvolvimento Urbano .. 


TRANSFERÊNCIAS A ESTADOS, 

DF E MUNICÍPIOS 
Transferencias a Estados, 

Distrito Federal e Munic..| 32.932.260.000 29.376.780.000| 62.309.040.000 








ENCARGOS FINANCEIROS UNIÃO 
Encargos Financeiros União| 12.841.791.000| 1.675.840.000| 14.517.631.000 


TOTAL| 12.841.791.000| 1.675.840.000 14.517.631.000 


ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA 
UNIÃO 

Encargos Previdenciários da 

ot A ca e AE pe 23.096.540.000 23.096.540.000 


TOTAL 28.096.540.000) 23.096.540.000 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
Reserva de Contingência ..| 20.800.000.000 20.800.000.000 


mori] 20-800.000.000[ | = | 20-800.000.000 
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR FUNÇÕES 
Recursos do Tesouro 


Cr$ 1,00 


Legislativa Lire ISA ASSAR. ESA aARTANHTANNR. 2.125.964.000 
Judiciaria eencesana rare rena e re rre rec anado 2.744.238.000 
Administração e Planejamento .....ccccrcccrco. 48.014.400.000 
Agricultura ..cccecerennanenaanerenarerererero 11.191.682.000 


Comunicações ...... REC ED Dios RÃ 0 .. 4.697.420.000 
Defesa Nacional e Segurança PUDELUA secbrsas ..- 31.466.036.000 
Desenvolvimento Regional ........ LES paia - 38.354.088.000 
Educação e Cultura ....ccccvsees Lesoto a a PAR 26.754.203.000 
Energia e Recursos Minerais ..... eterna NUS 11.609.848.000 
Habitação e Urbantaão ,vváscondsvspevmcdacsapõa 3.549.441.000 
Indústria, Comercio e Serviços ....... Doda sê 7.679.078.000 
Relações Exteriores ...ccxcreccanecs ERES aos 2.269.427.000 
RENA mSoneamento. «zpecissispane sr cbaa sito soa 9.786.022.000 
Trabalho Rate a de ads a se AR PR pr ... 2.096.001.000 
Assistencia e Previdência dia + a e 37.601.103.000 
Transporte ....ccccrccrcncnr coreana secante sata 61.261.049.000 

SUBTOTAL 301.200.000.000 
Reserva de Contingência .....cccrccrcccaserees 20.800.000.000 


TOTAL 322.000.000.000 


[=== DEE E 


O Orçamento para o exercício de 1978 não estimou 
receita proveniente de operações de crédito para fazer face à 


despesa fixada. 


ATOS COM REPERCUSSÃO NO ORÇAMENTO 


Durante o exercício financeiro de 1978, os atos 
a seguir indicados estabeleceram disposições com repercussão 
no Orçamento e nos Créditos Adicionais vigentes, bem como em 


sua execução. 
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Quanto à Receita 





A receita constante do Orçamento foi arrecadada 
em montante diferente do estimado, não sô em função das varia 
ções do poder aquisitivo da moeda nacional e do desempenho da 
economia a nível superior ao previsto, como, também, em decor 
rência das disposições seguintes: é 


I9) Lei nº 6.519, de 28 de março de 1978, publi 
cada no Diario Oficial de 28 do mesmo mes - 
"Autoriza o Poder Executivo a subscrever 
ações do Banco do Brasil S.A., abrir crédito 
especial ate o limite de Cr$3. 500.000.000,00 
(tres bilhões e quinhentos milhões de cruzeí 
ros) para esse fim, e da outras providên- 
cias", estabelecendo: 


"Art. PU. + DD CRS Ds KERUETXED: 2.09, DD O Ha DE e 
Arca 20, AA CR. 0.9 MA Tr O GO DTAD 0 DID TOLO UM PRN 
Art. 39. Os recursos necessários a exe 


cução desta Lei serao provententes do produ- 
to da colocação de Títulos Publicos Federais 
pelo Banco Central do Brasitl. 


frbio SP eva Ep pará | 


(Crédito especial aberto pelo Decreto número 

81.476, de 28 de março de 1978, publicado 
no Diário Oficial do “mesmo dia; os recursos 
necessários a execução do erêdito foram ar 
recadados, como "Receita Orçamentaria”, sob 
a classificação "Receitas de Capital - Ope- 
rações de Crédito - Operações de Crédito In 
ternas - Letras e outros Titulos de Respon- 
sabilidade do Tesouro ). 


29) Decreto-lei nº 1.622, de 18 de abril de 
1978, aire no Diário Oficial de 19 do 
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"Art. 19. Ficam Piadas do imposto 
bre produtos industrializados os arelhos | 
eletrônicos tipo "Pacemaker" implantáveis no. E 
corpo humano, mediante prótese, para com o 

“da frequência cardíaca. 





“a at 
to 


Art. 29. As partes, peças e  componen |. 
tes importados, sem similar nacional, destti : 
nados a fabricação dos aparelhos de que tra 
ta o artigo anterior, ficam isentos dos im 
postos de importação e sobre produtos indus 
trializados. 


Art. 39. Fica o Ministro da Fazenda au 
torizado a conceder, nos termos do art. 172 
da Lei n9 5.172, de 25/10/66 (Código Tributã 
rio Nacional), remissão de créditos tributa 
rios decorrentes de fatos geradores, ocorri= 
dos ate a data da vigência deste Decreto-Lei, 
objeto ou não de procedimento fiscal, relati 
vos ao imposto sobre produtos industrializa 
dos incidente sobre os aparelhos de fabrica- 
ção nacional a que se refere o artigo 19,des 
de que o tributo não tenha sido cobrado dos 
adquirentes, vedada qualquer compensação ou 
restituição. 
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39) Decreto-lei nº 1.625, de 9 de maio de 1978, 
publicado no hor Oficial de 10 do mesmo 
mês - "Acrescenta parágrafo ao artigo 15 do 
Decreto-lei n9 1.493, de 7 de dezembro de 
1976, e da outras providências", dispondo: 


Art. 39. Fica extinta a incidência do 
imposto de renda na fonte sobre as importân 
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49) Decreto-lei nº 1.626, de 12 de junho de. 
1978, publicado no Diário Oficial de 2 do 
mesmo mês - "Dispõe sobre isenção do Adicio | 










nal ao Frete para Renovação da Marinha Mer 
cante e da Taxa de Melhoramento dos Portos, 
nos casos que especifica, e dã outras provi 
dências"; as instruções necessárias ao cum 
primento deste Decreto-lei, autorizadas atra 
vês de seu artigo 29, foram baixadas pela 
Portaria Interministerial n9 754, de 30 de 
novembro de 1978 (D.O. 5/12/78) - Ministé - 
rios dos Transportes e da Fazenda. 


59) Decreto-lei nº 1.627, de 2 de junho de 


1978, publicado no Diário Oficial de 5 do 
mesmo mês - "Dispõe quanto à isenção do Im 


posto de Importação e do Imposto sobre Pro- 
dutos Industrializados, nos casos que espe- 
cifica, e dã outras providências", sendo de 
eretado:. 
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Art. 19. Poderã ser concedida, até 31 
de dezembro de 1981, isenção do imposto de 
Importação e do Imposto sobre Produtos In 
dustrializados nas importações de partes e 
componentes para a fabricação de cento e 
vínte trens-unidades eletricos a serem rea- 
Lizadas pelas empresas produtoras seleciona 
das pelo Ministério dos Transportes, em ar 
ticulação com o Conselho de Desenvolvimento 
Industrial (CDI). 


Art. 20. A isenção de que trata o ar 
tigo anterior serã concedida pelo Conselho 
de Desenvolvimento Industrial (CDI) do Mi 
nistério da Indústria e do Comércio. 
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69) Decreto nº 81.771, de 7 de junho de 1978, 









"por empresas rss as nac 
RS, e pe ledo 
Parágrafo unico. Sao assegu: 
nutenção e a utilização, nas modati 
ressarcimento estabelecidas pelo . 
da Fazenda, inclusive por via dao nesa. 
ção no pagamento de tributos federais ou me 
diante o recebimento, em espécie, a título 
de restituição, do crédito do Imposto sobre 
Produtos Industrializados relativos às pa 
tes e componentes, produtos intermediários”. 
e material de embalagem efetivamente empre- . 
gados na fabricação dos cento e vinte trens 
-untdades eletricos referidos neste artigo. 
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publicado no Diário Oficial do dia 8 seguin 
te - "Regulamenta a Lei n9 6.507, de 19 de 
dezembro de 1977, que dispõe sobre a inspe- 
ção ea fiscalização da produção e do comêr 
cio de sementes e mudas, e da outras provi 
dências!", e decreta: 

Hewdio. wc wars dare se daN O ud 


Art. 61. Sem prejuizo da responsabili 
dade penal cabível, a inobservancia das dis 
posições deste Regulamento acarretará as se 
guintes sanções administrativas: 


b) multa de atê 20 (vinte) vezes o 
maior valor de referencia vigente , 
fixado de acordo com o disposto na 








Lei n9 6.205, de 29 de abril de 
1975; 
dt: 81. 0 valor da multa serã reco- 


lhido, através de guias próprias, fornecidas 
ao interessado pelo ôrgao competente, no pra 
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; a . Sú f p 3 Fi A q a Em i) 
$ 29. No âmbito do Ministério da Agrí EMO 
cultura o recolhimento da receita, “prove 


niente da aplicação do presente Regulamento, a) 
processar-se-a de conformidade com o dispos 
to nos artigos 49 e 59 da Lei Delegada nP | 

8, de 11 de outubro de 1962. | 
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Decreto-lei n2 1.630, de 17 de julho de 
1978, publicado no Diário Oficial del] domes 
mo dia - "Concede beneficios tributários ao 
Programa Nuclear Brasileiro, e dã outras 
providências", decretando: 


"nApt. 14. Poderã ser dada isenção do 
imposto de importação e do imposto sobre 
produtos industrializados aos equipamentos, 
máquinas, aparelhos, instrumentos e demais 
materiais - sem similar nacional -, inclusi 
ve suas partes, peças, acessórios e sobres- 
salentes, bem como ao combustivel nuclear. 
em qualquer etapa do ciclo de produção, a 
serem importados pela Empresas Nucleares 
Brasileiras S.A. - NUCLEBRÁS e suas eubsi- 
diarias, ou por empresas concessionárias de 
serviços publicos de energia eletrica, en 
carregadas da construção e operação de ust 
nas nucleoelétricas, atendido o estabeleci- 
do neste Decreto-lei, e que visem as seguin 


tes atividades do Programa Nuclear Brasilet 
ro: 


I - construção, instalação e opera 
ção de unidades industriais des 
tinadas: 


a) ao tratamento de minérios nu 
cleares, de minérios de inte- 
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poa teriais de interesse para a. 
industria nuclear; 













“e) a fabricação de equipamentos e 
componentes para usinas de ge. 
ração de energia eletrica 
origem nuclear; 


d) à geração de energia eletrica 
de origem nuclear. 


II-- Lavra de jazidas dos minérios a 
que se refere a letra "a" do item 
y anterior. 


CEEE ELES MAS ERA ARA. 


Art. 39. Dentro das mesmas condições 
e segundo a mesma sistematica constante dos 
arts. 19 e 29, poderã ser concedida a 
empresas não compreendidas no art. 19, des 
de que cadastradas pela NUCLEBRAS, isenção 
do imposto de importação e do imposto | so 
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Art. 49. Fica isento do imposto sobre . 


produtos industrializados o combustível nu 
clear produzido no País, em qualquer etapa 


. 


do ciclo de produção. 


“Parágrafo único. São asseguradas a ma 
nutenção e a utilização, nas modalidades de 
ressarcimento estabelecidas pelo Ministro 
da Fazenda, inclusive por via de compensa- 
ção no pagamento de tributos federais, ou 
mediante o recebimento em espécie, a título 
de restituição, do credito do imposto sobre 
produtos industrializados relativo a  maté 
rias-primas, produtos intermediários e mate 
rial de embalagem efetivamente empregados na 
industrialização do combustivel nuclear re 
ferido neste artigo. 


Art. 59. Os equipamentos, maquinas, a 
parelhos, instrumentos, inclusive suas par 
tes, peças, acessórios e sobressalentes, de 
fabricação nacional, destinados a execução 
das atividades referidas no art. 1º, rela 
cionadas pelo Ministro da Fazenda, mediante 
proposta do Ministro da Indústria e do Co 
mércio, terão o seguinte tratamento fiscal: 


I - isenção do imposto sobre produ 
tos industrializados,prevista no 


art. 79, inciso I, da Lei nº 
4.502, de 30 denovembro de 1964; 
” 








m Ee Borin DAS + oinab ralo 
j MiQt fer Fo ne; SEN a 
PR ie JH CERA) ARO E 


SESI to, Smash 9% RA, REA. 





Ros caiu beço Soo oi sra ES rn 
) o ii RJ EE AME RE TO Ros RE o. Ad EIA = Fed Mo, Ed 
À . .* e o , o Cu 
teta GH Caran poe Roe 
AE Da E EA PNR OI uti Ra 
A “BU rp E ESprersoptgiendas 


E 
seta ep ad mis O ad asaso. 
y Dq asa a ota s 













oa obtem SS o tgiand 
o RE UR e na rá bo o 
RR ON NA aNbtosi nas sã vn ga Poeira 
DS vb SF5 qo 565 bn y Sei E 
to espa OTRAS sn: iai OT RR - 
gt RENT M pufvtqes ws igrami EGO O siwnTt 
“1 CE Saens wi BETDS Edo « On iast RA a 
ed Ts A RS ts tia oeRai Sã HE 
E a EC gole STES ea ss ei nh3s anda Dee ao: sis, 
ENCORE Pé Pig sintra novelos SE 4 


++ 


É saga o AN PMES dd ts im tu É e GA 








dn EM Spas dO 3 eai Sup so.. PRE , 
e. RRMRO SU TONI ONT SOS GR 

, E ) ES Eres se 18 ERAS So GONE «tp Te PR 
PAD SR = Sp ROS DA A po ond ND RT o bqusptgas 


E 4 - HM A E SER dr 


k Epa to sab 

SPegaRom , dbda; bo cotaterA cSsd cELSRGIA 

ES O vw ASSADA! cb GTA sena SE asa 
“+ F ' “À « 7 1 x » M vs 
EA DPS EL $5 04 9818 54 “ha c Va “am is 


nl 
. , 
9 Pi 
e 
Po 
ix + r 
é E 
o , 
) 
+ 
' 
á a 
| (4 
= 08 — 
& 
Rath 
N 4 


pu Fases " 
III Tea licos ti dei : % 
tos industrializados, previsto 
no art. 19 do Dedo Li rr " 
de 5 "de março de 2909; ccsrinshnao” 





IV - utilização dos regimes aduanet 
ros especiais de que trata o 
art. 78 do Decreto-lei nº 37, de 

18 de novembro de 1966, com rela 
gao aos componentes, sem similar 
nacional, destinados a Industria 
lização dos produtos citados no 
"caput" deste artigo. 


Parâgrafo unico. O disposto neste ar 
tigo somente se aplicará as saidas efetua- 
das por fabricantes nacionais diretamente 
a NUCLEBRAS e suas subsidiárias, ou às con- 
cessionárias de serviços públicos de | ener 
gia eletrica encarregadas da construção e 

operação de usinas nucleocelêtricas. 
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89) Lei nº 6.558, de 5 de setembro de 1978, pu 
blicada no Diário Oficial de 6 do mesmo mes 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir a Encar 
gos Gerais da União - Recursos sob supervi- 
», são do Ministério da Fazenda, o crêdito es 
pecial até o limite de Cr$sds. 300.000,00,pa 
ra o fim que especifica”, determinando: 
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102) 


112) 


eo PAM, SO. 08 recursos nro cuiiiisco 
execução desta Lei serão provenientes 
alienação das ações da União na Indúst 
Carboquimica Catarinense S.A." 





(O credito foi aberto no valor de Cr$ ...... 
Cr$494.300.000,00, através do Decreto nº 
82.333, de 27 de setembro de 1978 (D.0. de 
29/9/78)e os recursos para fazer face a 
despesa realizada no valor de Cr$ ......... 
Cr$494.229.251,62 foram arrecadados no mes 
mo valor mediante a alienação de ações da 
Uniao na Indústria Carboquimica Catarinense 
Dados conforme o disposto na lei autorizati 
va do credito e classificados como "Receita 
Orçamentária - Receitas de Capital - aAlíe 
nação de Bens Moveis e Imóveis - Alienação 
de Bens Móveis - Alienação de Títulos Mobi 
Liarios - Alienação de Ações ). 


Portaria nº 1000/GM5S, de 12 de setembro de 
1978, do Ministério da Aeronáutica, publica 
da no Diario Oficial de 19 seguinte - "apro 
va critérios e procedimentos para aplicação 
e cobrança de Tarifa de Uso das Comunica- 
ções e dos Auxilios a Navegação Aerea em 
Rota", com vigência a partir de 19 de dezem 
bro de 1978. 


Decreto-lei nº 1.636, de 4 de setembro de 
1978, abr iceda, no Diário Oficial de 5 do 
mesmo mês - "Isenta do Imposto Único sobre 
Lubrificantes e Combustiveis Liquidos e Ga 
sosos o gasóleo destinado a fabricação de 
vaselinas solidas. 


Lei nº 6.587, de 16 de novembro de 1978, pu 
blicada no Diário Oficial de 17 seguinte - 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir credito 
suplementar ao Orçamento da União aprovado 
pela Lei n9 6.486, de 6 de dezembro de 
PAS determinando: 


nArt. 19. Fica o Poder Executivo auto- 
rizado a abrir crédito suplementar ao Orça 
mento da União, aprovado pela Lei nP 6.486, 
de 6 de dezembro de 1977, atê o limite de 
Cr$9.000.000.000,00 (nove bilhões de crusei 
ros), destinado ao reforço da dotação con 
signada à Reserva de Contingência. 
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cursos provenientes do su 
nanceiro, apurado no Balanço Patrimo: 
Frercício Financeiro de 1977, e o exce 
arrecadação previsto para o corrente 
cio, na forma dos parágrafos 29 e 59 do « 
go 43 da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964 
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12º) Lei nº 6.589, de 16 de novembro de 1978, pu 


blicada no Diario Oficial de 17 seguinte - 
"Autoriza o Poder Executivo a abrir, a Trans 
ferências a Estados, Distrito Federal e Mu 
nicipios - Transferencias ao Governo do Dis 
trito Federal, o crédito especial de até 


Cr$38.005.300,00, para o fim que especifica", 
determinando: 


"Art. 29. Os recursos necessários a 
execução desta Lei decorrerão do recolhimento 
ao Tesouro Nacional dos resultados atribui 
veis a Uniao, apurados nos balanços da Com 
panhia Imobiliaria de Brasilia-TERRACAP, re 
lativos aos exercicios de 1976 e 1977, na 
forma do disposto no artigo 43, parágrafo 
19, item II, da Lei n9 4.320, de 17 de março 
Po (2 Ro Do RAR 


(0 crédito foi aberto no valor de Cr$ ..... Ea 
Cr$38.005.300,00, através do Decreto número 
82.745, de 29 de novembro de 1978 (D.0. de 
30/11/78), os recursos para fazer face a des 
pesa realizada no valor de 0r$38.005.271,06 , 
foram arrecadados, no mesmo valor, a favor 
do Tesouro Nacional conforme o disposto na 
Zei autorizativa do credito e classificados 
como "Receita Orçamentária", a titulo de "Re 
ceitas Correntes - Receita Patrimonial - Par 


ticipações e Dividendos - Participações ». 





139) Lei nº 6.600, de 4 de dezembro de 1978, pu 
blicada no Diário Oficial do dia 6 seguinte - 
- "Autoriza o Poder Executivo a abrir credit 


to suplementar ao Orçamento da Uniao aprova 
do pela Lei n9 6.486, de 6 de dezembro de 
1977", no valor de Cr$6.284.000.000,00, e 


' 
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"Art. 29. Da qa prpenda 


rente exerce 
$ 39 do artigo 43 
de março de 1964". 
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: 149) Decreto-lei nº 1.645, de 11 de dezembro de 
1978, publicado no Diário Oficial de 12 se 
guinte - "Dispõe sobre a cobrança da Dios - “UM 
da Ativa da União, e da outras providên= | 
cias", estabelecendo: 


EE nart. 19. Ficam cancelados os débi 
| tos de qualquer natureza para com a Fasen 

da Nacional, de valor originário igual ou 

inferior a Cr$300,00 (trezentos cruzeiros) , 
Ls inscritos como Divida Ativa da União, per 
las Procuradorias da Fazenda Nacional, atê 
a data da publicação do Decreto-lei numero 
1.569, de 8 de agosto de 1977, arquivando 
-se os respectivos processos administratt 
vos. 


arm da vam 0000 sa 6 O O O TN 


Art. 29. Ficam cancelados os debi 
tos concernentes ao imposto de renda, ao 
imposto sobre produtos industrializados |, 
ao imposto de importação, a multas de qual 
quer natureza previstas na legislação em 

vigor e a custas processuais, de valor 

: originario igual ou inferior a Crê 300,00 

(trezentos cruzeiros), constituídos ate a 

P. data de publicação do Decreto-lei numero 
1.569, de 8 de agosto de 1977." 
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Quanto à competência para movimentar as dotações 





A competência para dispor sobre a movimentação 
e utilização dos créditos orçamentários e adicionais vigen- 


tes em 1978 foi alterada pelos seguintes atos: 


1º) Decreto nº 81.454, de 17 de março de 1978 
(D.0. de 20/3/78) - "Dispõe sobre a | orga 
nização administrativa do Ministério da 
Educação e Cultura, e da outras providên 
cias", estabelecendo: 


e 1 Loma nas se sa s uva 6 € md SO Da O TO 0, 0 


a dm e RD E O A O A TD O O 20. 6 q) 8. 0,0. 0, 8 W 


Art. 32. É assegurada autonomia,admi 
nistrativa e financeira, nos termos do art. 
172 do Decreto-lei n9 200, de 25 de feve 
reiro de 1967, com a redação dada pelo De- 


ereto-lei nº 900, de 29 de setembro de 
1969, ao Programa de Expansao e Melhoramen 
to das Instalações do Ensino Superior, o 


qual passa a denominar-se Coordenadoria de 
Desenvolvimento das Instalações do Ensino 
Superior (PREMESU). 
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$ 39. Os recursos necessários 
lização dos projetos a cargo do PRE; 
rão recolhidos ao Fundo Nacional « 
volvimento da Educação (FNDE), em 
ta especifica, nos termos do art. 70 Ei 
Decreto n9 73.857, de 14 de março de PEA E AS 













secs vo dor... su raca oo wa voa on a 


Art. 35. Ficam incorporados a Funda 
ção Nacional de Arte-FUNARTE, com a trans 
ferência do respectivo acervo e atribui 
ções, nos termos da Lei n9 6.312, de 1 
de dezembro de 1975, os seguintes ôrgãos: 


I - Serviço Nacional de Teatro,cria 
do pelo Decreto-lei n9 92, de 
21 de dezembro de 1937; 


II - Campanha de Defesa do Folclore 
Brasileiro, criada pelo Decreto 
n9 43.178, de 5 de fevereiro de 
1958, alterado pelos Decretos 
Y n9s. 50. 438, de 11 de abril de 
1981, 50; 496, de 25 de abril 
de 1961, e A 747, de 19 de mar 
ço de 1964; 


III - Mugeu Nacional de Belas Artes, 
criado pela Lei n9 378, de 13 
de janeiro de 1937; 


IV - Museu Villa-Lobos, criado pelo 
P: Decreto n9 48.379, de 22 de 
junho de 1960. 








Parágrafo único. Comissão Especial 
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Eta 6 pistas etiyes sá 
transferencia a FUNARTE dos | 
is e imóveis, assim como dos re 
rçamentaários relativos aos órgãos . 
os neste artigo. (Os grifos nao são. 
original)Y E. É | 


















Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978, pu 
blicada no Diário Oficial do dia 4 de j 

lho seguinte - "Dispõe sobre a transforma. 
ção das Escolas Técnicas Federais de Minas 

Gerais, do Paranã e Celso Suckow da Fonse |. 
ca em Centros Federais de Educação Tecnold 
grin e dã outras providências", estabele 
cendo: 


Mm, 


E va ça auto. io RIA ED JT OA O E NATO 
' 


Art. 19. As Escolas Técnicas  Fede- 
rais de Minas Gerais, com sede na Cidade 
de Belo Horizonte; do Paranã, com sede na 
Cidade de Curitiba; e Celso Suckow da Fon 
seca,com sede na Cidade do Rio de Janeiro, 
criadas pela Lei nº 3.552, de 16 de feve 
reiro de 1969, alterada pelo Decreto - Let 
n9 796, de 27 de agosto de 1969, autoriza 
das a organizar e ministrar cursos de cur 
ta duração de Engenharia de Operação, com 
base no Decreto-lei n9 547, de 18 de abril 
de 1969, ficam transformadas em Centros 
Federais de Educação Tecnológica. 


Parágrafo único. O centros Federais 
de Educação Tecnológica de que trata este 
artigo são autarquias de regime especial, 
nos termos do artigo 49, da Lei nP 5.540, 
de 28 de novembro de 1968, vinculadas ao 
Ministório da Educação e Cultura, detento 
ras de autonomia administrativa, patrimo 
nial, financeira, didática e disciplinar, 
regendo-se por esta Lei, seus Estatutos € 
Regimentos. 
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Parágrado único. Caberã aos 


ordenadores de despesas, até a lant 
ção dos Centros, a movimentação dos recu 
sos. 


E " 
MEAN ASA SA AAA AME ANOTAR TE: 


3º) Decreto nº 82.201, de 30 de agosto de 


1978, publicado no Diário Oficial do dia 
31 seguinte - "Dispõe sobre a traneferên 
cia do Laboratório Central de Controle de 
Drogas, Medicamentos e Alimentos da  es- 
trutura da Administração Direta do Minie 
têrio da Saúde para a Fundação Osvaldo 
Cruz e da outras providências". 


Lei nº 6.568, de 24 de setembro de 1978, 


publicada no Diário Oficial do dia 26 se- 
guinte - "Autoriza a cessão ao Estado do 
Rio de Janeiro do imóvel que menciona e 
da outras providencias"., dispondo: 


m 


Vas arRESSTS! a neo. ., osso ear ao 


Art. 19. É autorizada a cessão, sob 
a forma de utilização gratuita, ao Estado 
do Rio de Janeiro, do imóvel de proprieda 
de da União, situado na rua Frei Caneca ny 
401, na Cidade do Rio de Janeiro, no qual 
funciona o Manicômio Judiciário Heitor 
Carrilho. 


Parágrafo único. Com a lavratura do 
contrato de cessão, transferir-se-a | ao 
cessionaário a administração do Manicômio 
Judiciario Heitor oi a A 
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o té, 

panel [e — neíro, nos exercícios de 1978 e 1079, 
recursos financeiros consignados. no fa a 
mento da União para manutenção do Man e o 
mio Judiciário Beitor Carrilho. TT. 





5º) Decreto-lei nº 1.623, de 25 de abril de. 

"1978, publicado no Diário Oficial do dia 
26 seguinte - "Dispõe sobre a retribuição 

do Governador do Estado de Mato Grosso do 

Sul e do pessoal requisitado para prestar 
serviços a Comissão Especial de que trata 

o artigo 48 da Lei Complementar nº 31, de 

11 de outubro de 1977, e da outras provi 
dências", estabelecendo: 


Art. 39. A despesa decorrente da 
aplicação deste Decreto-Lei sera atendi 
dida, em 1978, à conta dos recursos dê 4, 


credito especial previsto no artigo 30 da 
Lei Complementar n9 31, de 1977. 


Quanto aos Adendos (sem onus) 


A Lei nº 6.601, de 7 de dezembro de 1978, pu 

blicada no Diário Oficial de 12 seguinte - "Retifica, sem 

»' ônus a Lei nº 6.486, de 6 de dezembro de 1977, que "estima a 
Receita e fixa a Despesa da União para o exercício financei 


ro de 1978'!, determinando modificações em seus Adendos. 
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Quanto aos quantitativos das despesas 


As variações dos quantitativos das despesas fi 
xadas foram processadas atraves de créditos suplementares e 


especiais. 


Creditos Suplementares 


Conforme o estabelecido no art. 79 da Lei nº 
6.486, de 6 de dezembro de 1977, foi o Poder Executivo autori 
zado a abrir creditos suplementares ate o limite és 
Cr$80.205.200.000, ou seja, 20% (vinte por cento) do total da 
despesa fixada nessa lei no valor de Cr$401.026.000.000 e me 
diante a compensação e para as finalidades definidas no mesmo 


ato legal. 


No entanto, através da Lei nº 6.587, de 16 de 
novembro de 1978 (D.0. de 17/11/78), o Poder Legislativo auto 
rizou o Poder Executivo a abrir créditos suplementares ao Or 
çamento da Uniao, até o limite de Cr$9.000.000.000, com a uti 
lização dos recursos provenientes do superavit financeiro apu 
rado no Balanço Patrimonial do exercício de 1977 e do excesso 
de arrecadação previstos na forma dos parágrafos 2º e 3º do 
artigo 43 da Lei n2 4.320, de 17 de março de 1964, limite 
esse complementado pelo valor de Cr$6.284.000.000, conforme 
disposto na Lei nº 6.600, de 4 de dezembro de 1978 (D.0. de 
6/12/78), que condicionou a abertura do credito suplementar 
autorizado à utilização também do excesso de arrecadação pre 


visto para 1978. 
NA 
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Nestas condições, o limite para abertura de 
creditos suplementares foi modificado para Cr$95.489.200.000. 


Foram, então, atraves de Decretos do Poder 
Executivo, abertos creditos suplementares no montante de 


Cr$56.168.070.100 valor esse inferior ao limite referido no 
item anterior. 


Para fazer face à despesa decorrente dos crê 
ditos suplementares, foram indicados os recursos resultan 
tes de anulação de dotações orçamentárias, bem como os pro 
venientes do excesso de arrecadação de receitas do Tesouro 
Nacional e do superavit financeiro apurado no balanço patri 


monial da Uniao relativo ao exercício de 1977. 


Nao incluído no limite global e conforme o 
disposto no artigo 8º da Lei Orçamentária, o Poder Executi 
vo foi autorizado a suplementar, em 1978, os projetos e as 
atividades constantes do Orçamento e dependentes de finan 
ciamento à conta de receitas com destinação específica, "fi 
cando dispensados os decretos de abertura de creditos nos 
casos em que a Lei determina a entrega, em forma automáti 
ca, dos produtos dessas receitas aos orgaos, entidades ou 
fundos a que estiverem vinculados, observados os limites da 


efetiva arrecadação de caixa no exercício!!. 


Assim sendo, face ao comportamento das recei 
tas vinculadas, por determinações constitucionais e legais, 
a fundos e despesas, cuja arrecadação se apresentou supe 
rior à estimativa, dispensados os Decretos do Poder Executi 
vo, foram suplementadas dotações de acordo com a mencionada 
autorização legal e nos moldes do disposto no Decreto nº 
82.304, de 20 de setembro de 1978 (D.0. de 21/9/78), no mon 
tante de Cr$17.591.153.885, o que alterou para 
Cr$73.759.223.985, o total dos créditos suplementares aber 


tos. 


E 
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SENADO FEDERAL 


Recursos de Órgãos Autônomos 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Agência Nacional 


Recursos de Órgaos Autônomos. 4.815.281 


Hospital das Forças Armadas 


Recursos de Órgãos Autônomos 9.715.490 





Ministério da Aeronautica 


Contribuição para o Fundo Aero 


VÍaArio .iceree Ae too EN 55.829.082 

Adicional Tarifário sobre pa 
Transporte ÁAereo ...ccceras as 88.866.550 

Tarifas Aeroportuarias ....... 15.982.740 160.678.372 


Ministério das Comunicações 

Taxa de Fiscalização das Tele 

comunicações inclusive Multa 

e Correção Monetaria ........+ 28.300.266 


Ministério da Educação e 
" Cultura 


Cota-Parte do Salário Educação 955.079.732 
na, 
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Ministério da Justiça 
Recursos de Órgãos Autônomos 
Ministério da Marinha 
Rendas e Multas do Fundo Na- | 


val sob ed ad 11.687.276 E E 
Contribuição para o Fundo | er 





de Desenvolvimento do Ensi 


no Profissional Maritimo ... 27.346.881 39.034.157 
Ministério das Minas e Ener- | 
gia 

Recursos de Órgãos Autônomos 147.796.349 


Ministério da Previdência e 
Assistência Social 


Cota de Previdencia ........ 1.196.170.225 
Ministério do Trabalho 


Cota-parte da Contribuição 
Sindical .....cerereeanars a 129.598.972 
Recursos de Órgãos Autônomos 7.154.051 136.753.023 


Ministério dos Transportes 


Taxa Rodoviaria Única inclu 


BiVE MULTA. «cesusansanemacon 105.173.873 

Taxa de Melhoramentos dos 

BORDOS Tiro craseresavess 194.053.583 299.227.456 
ENCARGOS GERAIS DA UNIÃO 

Recursos sob Supervisão do 


Ministério da Fazenda 


Imposto sobre Operações Fi 


NONCELPAS seceresinncocenoso 1.864.659.405 
Imposto sobre a Exportação . 140.007.831  2.004.667.236 


ENCARGOS GERAIS DA UNIÃO - PRO 
GRAMAS ESPECIAIS 


Recursos sob Supervisão da 
Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República 


Contribuição para Programas 
Especiais (PIN e PROTERRA) . 1.783.438.596. 
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é A 
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gta Reese 7 
sos sob Supervisão da 
ja de Planejamento da 
* Presidência da República 

— Imposto Único sobre  Lubri- 
— ficantes e Combustíveis Li 
* quidos e Gasosos ......er.ve 
— Imposto Único sobre Energia 


























Eletrica .....+ penca Pei 
Adicional Tarifario sobre 
Transporte Aereo ...... 


Sobretarifas do Fundo Nacio 
nal de Telecomunicações .... 


Dividendos Atribuidos a 
DR rp Eis So fg O 
' Recursos sob Supervisão do 


Ministério das Comunicações 


Sobretarifas do Fundo Nacio 
nal de Telecomunicações .... 


Recursos sob Supervisão do 
Ministério das Minas e Ener- 
gia 


Imposto Único sobre Energia 
E sa e RR 
Imposto Único sobre Minerais 
Recursos sob Supervisão do 
Ministério dos Transportes 


Imposto sobre Transporte 
Rodoviário de Passageiros e 
Cargas ...corrccorercnccreco 


TRANSFERÊNCIA A ESTADOS, DIS 
TRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS 


Recursos sob Supervisão do 
Ministério da Fazenda 


Participação nos Impostos de 
Renda e sobre Produtos Indus 
trializados ..ccccerrerecere 
Recursos sob Supervisão da Se 
cretaria de Planejamento da 
Presidência da República 
Participação nos Impostos de 
Renda e sobre Produtos Indus 
trializados ..cccerererceree 
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620.773.486 
262.742,384 
147.849.573 
789.830.305 


422.340.922 


626.014.219 


20.385.325 






2.243.636.668 


2.348.553.571 


646.399.542 


299.073.422 


2.566.123.501 


352.645.162 
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Recursos sob Supervisão do 
Ministerio das Minas e 
Energia : 





Imposto Único sobre Ener 
E BLOCOS di qu» cnficuas 1.824.909.880 
Recursos sob Supervisão do 
Ministério dos Transportes 


Imposto sobre Transporte 
Rodoviario de Passageiros 


e Cargas cocencerernaresa 74.768.355 
Taxa Rodoviaria Única 
tnelusive milta. .cscsesvoe 242.708.939 317.477.294 


FUNDO NACIONAL DE APOIO AQ 
DESENVOLVIMENTO URBANO 


Recursos sob Supervisão da 
Secretaria de  Planejamen 
to da Presidência da Repú 
blica E 


Taxa Rodoviaria Única 

SMelusive muLtaA «venwenoo 
Eça 56.632. 

Adicional da Taxa Rodo de. 086 

viaria Única ...cccccos 67.168.321 123.800.406 


Creditos Especiais 


No exercício financeiro de 1978, autoriza 
do pelo Poder Legislativo, o Poder Executivo atraves de De 
cretos, abriu e reabriu créditos especiais, no total de 


Cr$4.408.205.900. 


Em 6 de dezembro de 1978, atraves do Decre 
to nº 82.803, do valor do crédito especial aberto pelo De 
creto nº 82.395, de 11 de outubro de 1978, foi anulada a 
parcela de Cr$7.190.000, atingindo, então, O montante 


de Cr$4.401.015.900 o valor dos créditos especiais vigentes, 


como segue: 
“A, 
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Os creditos especiais abertos e reabertos, 


assi im se distribuiram: 


PODER LEGISLATIVO 


Senado Federal ..... 11.546.600 
PODER JUDICIÁRIO 


Justiça Federal de 
Ja. Instanaia ..cve» 3.838.000 


PODER EXECUTIVO 


Ministerio do Inte- 
prior 105.000.000 


Ministerio da Previ 
dência e Assistência Í 


E o Socddto «das semã . 1.800.000 
ne Encargos Gerais da 

Pd PATROA TED ad sa qua : 494.300.000 
: Transferências a Es 
tados, Distrito Fede 

38.005.300 


ral e Municípios ... 


Encargos Financeiros 
3.500.000.000 


da União ..cccvces pos 
Soma . 4.154.489.900 
Lê Os recursos para atender aos créditos 
ir os resultantes da anulação de 


especiais abertos foram 


Eh. UCs 


Ms) 


sisiomquãs 4 


Ê 1 
REA 
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“dotações orçamentarias e os decorrentes do excesso de  ar- 
am = i 
recadação da receita do Tesouro Nacional. 


Creditos Especiais Reabertos 


Em virtude de terem sido autorizados no ul 
timo quadrimestre de 1977, foram reabertos em 1978 créditos 
especiais, num total de Cr$246.526.000, como segue: 


Cr$ 1,00 


PODER JUDICIÁRIO 


Tribunal Federal de 
RECUNDOS hs mor wmadioa 198.000 


PODER EXECUTIVO 


Encargos Gerais da 
DECO aid e ata! me ix PRA 246.328.000 


A reabertura dos creditos especiais indepen 
deu da indicação de recursos, ja apontados quando abertos 


os mesmos creditos no exercício financeiro anterior. 


No exercício financeiro de 1978 nao houve 


abertura de crédito extraordinário. 


Em resumo,o montante da autorização de des 
pesa fixada no Orçamento de 1978, para ser realizada com 
recursos do Tesouro Nacional, foi modificado durante o exer 


cício financeiro, como segue: 


Cr$ 1,00 


Orçamento ..ccvero aneis 322.000.000.000 
Suplementações ....... 73.759.223.985 
Soma ... 395.759.223.986 


e 
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Anulações de dota 


ÇÕES .ercesccrrsso (-) 41.006.254,700 
Soma 354.752.969.285 

Creditos Especiais 4.408.205.900 

Anulação de Credi 

to Bspedtal' csswas (=) 7.190.000 
TOTAL 359.153.985.185 


Aprovado o Orçamento da Uniao para o exerci- 





cio, foi publicado o Detalhamento da Despesa, cujos quadros 
estabeleceram a cotização dos gastos, segundo a sua nature 


za, pelos programas de trabalho. 


Os Quadros de Detalhamento da Despesa, publi 
cados no Diário Oficial da União de 29 de dezembro de 1977 
(Suplemento) e republicados em 6 de setembro de 1978, por te 


rem saído com incorreções no original, foram alterados como 


segue: 
2500 - Ministério da Saude 
2516 - Secretaria Nacional de Ações Básicas 
de Saude 
Diário Oficial de 31 de agosto de 1978 
- Página nº 14103 
PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA 
Em cumprimento ao disposto no artigo 17 do 
Decreto-lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967 e de acordo 
com o firmado no artigo 6º da Lei Orçamentária - Lei numero 
6.486, de 6 de dezembro de 1977, foram fixadas as normas 


da execução orçamentária e disciplinada a programação finan 
ceira do Tesouro Nacional para o exercício financeiro, atra 


DR du Decreto nº 81.163, de 3-de janelro de 19728; 10.05. da 
“ 





= T+ 


















16r, Nos. 2: per 480 
A BM. 8DR.d 








, PS 2 PED 
SEL ASGBAI GAL | E 
sis esaaca tara Star is ed j a o PEC 


“Tstous q Bxaa o iny 6b ssismação E tra 
ensbavp  edjva .casqêso sb or namedtatad 2 
aa ave 5 braga ros Zap: tab ? 
RS UN dE RR cesntadess | 


Leva ad po ateseaiiieaço: sb; 
Ro 06" dmoxob “obs ab oBioy oh 
“ga rot qárer. + ordireraa. E ER 
“omeo > spbejss le nego copagiro om à 









ATET »b osropo ab TE ap. RP qr 
PRE es to eoter Rh: ra Tan OR 

















; í é a i a Ê EP a 
ARY 3JhAH 1 OEZAMADDORS é RS LR 
ob vi ! 19 On 
0 TO > ' Ne | 
Gia: 
FGTS! Me cebexit mare ses 
tre Cs VE ê 
use s hai 
e E 0 E 18 
Pa CENTO e ONE ah ensi ohoÊ 68. a tn ossos 





y aids d A lg É Ea É . ip foto, ae 
REgr$3a?. 006. cu: a) condiotonou a popa o» de | do Tesc 
y ao. comportamento da receita; ae 


de 01$357.] des 
REA As - Db) para efeito de programação de desembo 
ida desdobrou a disponibilidade orçament 

dos recursos ordinários do Poder Exe 
vo em "Despesa a Programar" e. "Desp 
Programada", nesta considerados os 2 
tos inadiaveis; quanto à "Despesa a 
gramar", os recursos financeiros corres 
pondentes seriam liberados até março de Ee. 
1979 e de acordo com o comportamento de 
Caixa do Tesouro Nacional; 





ce) diseciplinou o pagamento dos compromissos 
inscritos em "Restos a Pagar", que pode- 
R riam ser atendidos, em janeiro, à conta 
do saldo bancário reaberto a cada Órgão 
ou Ministêrio e, posteriormente, através | 
de recursos liberados, tendo em vista 
E a disponibilidade de Caixa do Tesouro Na 
cional e a utilização dos recursos já re 
cebidos anteriormente; 


d) vedou o aumento de capital de empresas 
publicas e sociedades de economia mista, 
se os correspondentes recursos do Tesou 

ú ro Nacional não estivessem previstos no 
Orçamento ouem créditos adicionais; 


e) determinou o encerramento automático e a 
reversão à conta do Tesouro Nacional dos 
saldos das contas de depósitos proventen 
tes de recursos orçamentários inativos 
por mais de um exercicio financeiro. 
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REALIZAÇÃO DA RECEITA 

A receita do Tesouro Nacional, segundo o 

Orçamento para o exercício financeiro de 197B,situava-se em 
Cr$322.000.000.000. A arrecadação, porém,atingiu o montante 
de Cr$357.704.780.142, ultrapassando em Cr$35.704.780.142,ou 


11,1%, a previsão orçamentária. 


A seguir é apresentado o comportamento da 
Receita do Tesouro Nacional em 1978, face à estimativa orça 









mentária: 
CR$ 1,00 
ESTIMATIVA 
DISCRIMINAÇÃO DO DIFERENÇAS 
ORÇAMENTO 









Receitas Correntes .|321.990.000.000 
Receita Tributaria . |289.098.750.000 
Receita Patrimonial. 5.475.000.000 


3553.694.560. 
$09.624.449.873 
6.983.336.247 


(+) 31.704.560.538 
(+) 20.525.699.873 
(+) 408.336.247 
















Receita Industrial ; 59.500.000 85.841. (+) 26.341.014 
Transferencias Cor- 
PENLES sosssasnocas 18.102.000.000 | 24.135.852. (+) 6.033.852.972 














(+) 4.610.330.432 
(+) 4.000.219.604 
(+) 3.500.000.000 


9.254.750.000 
10.000.000 


13.865.080.432 
4.010.219.604 
3.500.000. 


Receitas Diversas .. 
Receitas de Capital. 
Operações de Credito 
Alienação de Bens 
Moveis e Imoveis ... 
Amortização de  Em- 







506.292. (+) 405.272.889 





«000 









prestimos Concedidos «000 3.391. (+) 1.731.065 
Transferencia de Ca 

DO Ata mvands .000 a (=) 7.180.000 
Outras Receitas de 

REDELOR une casadas wa 140.000 635.650| (+) 395.650 

TOTAL |322.000.000.000 1357.704.780.142|(+) 35.704.780.142 

| a 
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Os impostos sobre produtos industrializados, 
sobre a renda e proventos de qualquer natureza, imposto único 
sobre lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos e im- 
posto sobre a importação têm constituído, basicamente, a 
receita tributaria, sendo que,em 1978, representaram 81,8% 


da mencionada receita e em 1977 e 1976, respectivamente, 83,3% 
e 84,54%. 


A receita tributária, por sua vez, partici 
pou, no exercício em foco, com 86,6% no total da receita or 
çamentária, contra 88,9% no ano anterior. Em relação ao 
exercício de 1977, a receita tributária registrou um cresci 
mento de 37,8%,sendo queas provenientes do imposto sobre produ 


tos industrializados, sobre a renda e proventos de qualquer 


natureza, do imposto único sobre lubrificantes e combustf 
veis líquidos e gasosos e do imposto sobre a importação fo 
ram arrecadadas em valores superiores aos verificados em 


1977, respectivamente, em 39,6%, 30,3%, 38,4% e 34,4%. 


É de se ressaltar que a receita tributária 
foi acrescida da arrecadação do imposto sobre a exportação, 
no valor de Cr$140.117.818, cuja estimativa no Orçamento, 
situava-se em Cr$100.000, a exemplo do previsto para o ano 


de 1977, quando a arrecadação foi de apenas Cr$18.197. 


A arrecadação da receita orçamentária do Te 
souro foi realizada em todo o território nacional e no exte 
rior, observando-se maior ocorrência nos Estados de Sao 
Paulo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Minas Gerais, Rio 


Grande do Sul e Parana, a saber: 
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Cr$ 1,00 


Unidades da Federação Receita Arrecadada % s/Receita Total 





Sao Paulo ARENS ANAA. 140.716.607.005 39,3 
Rio de Janeiro ..c.. 68.395.278.662 19,1 
Distrito Federal ... 57.444.792.209 16,1 
MENGO GEraTto fadsess 22.029.083.811 ,2 
Rio Grande do Sul .. 21.190.912.265 5,9 
PUPONA suvstnutocêias 13.321.503.985 Os” 
Qutros ago me: adm." e 34.606.602.205 9,7 
No exercício de 1977, o comportamento da 
arrecadação foi assim distribuída: 
Ç | assim distribuida Cr$ 1,00 
Unidades da Federação Receita Arrecadada % s/Receira Total 
RRCRRONTO casensesis 105.365.865.773 41,7 
Ro de Janeiro casu 61.453.275.695 20,4 
Distrito Federal ... 32.301.209.019 12,8 
Rio Grande do Sul .. 15.731.702.278 6,2 
REnGo Goratê cxeswss 14.221.195.038 6,6 
| RREO enem dB; 7.900.392.817 8,1 
, Ci TERRE 26.631.807.247 10,2 


O processo de recolhimento do Imposto sobre 
Operações Financeiras não permite identificar o Estado em 
que ocorre o fato gerador, razão pela qual a arrecadação des 
se tributo foi totalizada, de 1972 a 1974,no Estado do Rio 


de Janeiro e a partir de 1975 no Distrito Federal. 


idêntico fato ocorreu com o Imposto sobre a 
Exportação, cuja arrecadação foi registrada, em 1978, basica 
mente no Distrito Federal, ocorrendo valores de pouca expres 


são no Rio de Janeiro e em Sao Paulo. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Importação 


A arrecadação do imposto sobre a importação, 
no exercício, atingiu a cifra de Cr$23.028.317.347, expressan 
do elevação de 34,4% sobre o resultado obtido em 1977. 


Esse tributo, utilizado como instrumento para. 
desestimular a procura no mercado externo, concorreu com 7,4% 
na receita tributária, o que demonstra que continuam em práti 
ca as medidas governamentais na busca de resultados favorã- 
veis na balança comercial, uma vez que, no exercício de 1977, 


essa participação foi de 7,6%. 





Exportação 
Em 1978 a receita tributária foi acrescida da 
arrecadação do imposto sobre a exportação, no valor de 


Cr$140.117.818. 
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! Transmissão de Bens Imóveis 


O imposto sobre a transmissão de bens imô 
veis, atribuído à União nos territórios, estimado em 
Cr$2.500.000, foi arrecadado em valor inferior, ou seja, 
| Cr$1.921.941, sem participação significativa na receita tribu 
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Renda e Proventos de Qualquer Natureza 


O imposto sobre a renda e proventos de qual 
quer natureza teve uma arrecadação de Cr$92.417.732.461 su 
plantando a estimativa em 13,7%. 


Alem de se destacar como instrumento de polí 
tica econômica, o imposto de renda teve, em 1978, sua ar. 
recadação situada como segunda fonte de receita tributária, 
demonstrando, assim,o aumento do número de contribuintes com 


melhor nível de rendimentos. 


Convem destacar, neste tributo, as significa 
tivas transferências para o setor privado,promovidas com re 
cursos de incentivos fiscais das pessoas jurídicas, visando 
corrigir desequilíbrios econômicos regionais, reduzir dispa 


ridades setoriais e incentivar atividades carentes. 


O imposto sobre a renda, no ambito da pes- 
soa jurídica, reformulou o tratamento fiscal das pequenas 
empresas comerciais e industriais, permitindo um mecanismo 
de tributação simplificada aqueles que optem pelo regime de 


lucro presumido. 


As opções das pessoas jurídicas destinadas a 
incentivos fiscais atingiram, em 1978, a cifra de Cr$ ..... 
Cr$28.960.329 mil, a seguir demonstrada, ressaltando-se que 
os valores apresentados correspondem as definições dos con 


tribuintes, sujeitos, portanto, a retificações: 


CrS mil 
Pessoas Juridicas 
DM ms cornrasansere qa do ia pao Do Cama ns 5.449.099 
NERAMOS,Sjsias Sec bedit CSI a fred dec DEE 2.141.231 
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Soma 28.960.329 
DES ce e 
O imposto em questão, cuja arrecadação em 


1977 correspondeu a 31,6% da receita tributária, em 1978 par 
ticipou para esta receita com 29,8%. Ressalte-se que, no 
exercício de 1978, ja estavam em vigor as medidas adotadas pe 
lo Poder Executivo, visando atender à justiça na tributação, 
com a permissao do abatimento nas rendas dos aluguéis pagos, 
e, ainda, a elevação dos limites de dedução dos gastos com 
educação por dependente e a isenção do imposto sobre os pecú 


lios recebidos por filiados da previdência social. 


PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO 


Produtos Industrializados 


O imposto sobre produtos industrializados , 
com arrecadação de cr$96.891.887.886, contribuiu com 31,3% pa 


ra a receita tributária sendo a principal fonte de recursos. 


Esse tributo vem sendo aproveitado como meca- 
nismo estimulador de diversos setores produtivos, por meio de 
incentivos fiscais. Entre esses incentivos, destacam-se a re 
dução de alíquotas incidentes sobre produtos e a isenção a ou 


tros que se destinam a exportação. 
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| Circulação de Mercadorias 





O imposto sobre a circulação de mercadorias, 
atribuído à União nos Territórios, teve uma arrecadação de 


Cr$136.148.575. 


Operações Financeiras 


O imposto sobre operações financeiras, com 
uma arrecadação de Cr$13.164.659.405 superando em 16,5% a 
estimativa,ultrapassou em 49,6% a receita de 1977. Esse im 
posto, que participou com 4,3% no total da receita tributã 


ria, destina-se à formaçao de Reserva Monetária. 


Serviços de Transporte Rodoviário Intermunicipal e 
Interestadual de Passageiros e Cargas 


O imposto sobre os serviços de transporte ro 
doviario intermunicipal e interestadual de passageiros e car 
gas, com uma receita de Cr$2.890.616.652, ou seja, 0,9% da 


receita tributária, deve, tambem, ser ressaltado. 


IMPOSTOS ESPECIAIS 


No grupo de Impostos Especiais classificam-se 
os impostos únicos, cuja arrecadação, em 1978, atingiu a 


Cr$53.801.123.882, superando a estimativa do Orçamento em 


8,7%. Y 
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Lubrificantes e Combustíveis 


O imposto especial que contribuiu com maior 
parcela para a receita tributária foi o imposto único sobre 
lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos e adicional, 
com arrecadação de Cr$41.066.522.403, sendo o imposto no va 
lor de Cr$36.363.902.661 e o adicional na importância de 
Cr$4.702.619.747. Assim, o imposto único sobre lubrifican 
tes e combustíveis líquidos e gasosos e adicional contribuiu 


para a receita tributaria com um percentual de 13,2%. 


Energia Eletrica e Minerais 


Ainda nos Impostos Especiais incluem-se o 
Imposto unico sobre energia elétrica, arrecadado no valor de 
Cr$9.384.320.675 e o imposto único sobre minerais na quantia 
de Cr$3.350.280.799, com participação na receita tributária 


de 3,0% e 1,1% respectivamente. 


Os impostos únicos sobre energia elétrica e 
sobre minerais tiveram um crescimento relativamente a 1977 


de 68,1% e 62,34%. 


TAXAS 


A receita orçamentária, proveniente de taxas, 
teve uma arrecadação de Cr$26.250.807.508, parcela correspon 
dente a 8,5% da receita tributária. Classificam-se nesta re 
ceita, as taxas pelo exercício do poder de polícia, com uma 
arrecadação de Cr$94.703.330 (0,4% do montante das taxas arre 


cadadas)e taxas pela prestação de serviços,arrecadadas no total de 
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* Cr$26.156.103.678 (99,6% da receita proveniente das taxas) , 
compreendendo a taxa de melhoramento dos portos, com recel 
ta de Cr$3.794.054.074; a taxa rodoviária única e céteiad 
cuja arrecadação atingiu ao valor de Cr$10.368.004.140 e a 
cota de previdência, com receita de Cr$10.596.285.821. Are 
ceita das demais taxas pela prestação de serviços, em vai 


res menores, somam a Cr$1.397.759.643. 


CORREÇÃO MONETÁRIA 


Outro item tributário, com parcela de 0,3% so 
bre o montante arrecadado, foi a correção monetária, sendá 
Cr$895.480.549 a correção monetária incidente nos impostos 
e Cr$5.635.849 a incidente nas taxas. 


OUTRAS RECEITAS 


Quanto às demais receitas orçamentárias, arre 


cadadas em 1978, a receita patrimonial teve um acréscimo de 


25,3% relativamente a 1977, sendo arrecadado o valor de 
Cr$5.983.336.247. 
A receita industrial no valor de CrS ....... . 


Cr$85.841.014, também superou a arrecadação de 1977 em 83,0%. 
A receita classificada em transferências correntes atingiu 
a Cr$24.135.852.972, que superou em 71,02 o valor apurado em 
1977; nesta receita foi considerado o valor de CF$ «ccosvria 


Cr$3.660.352.114, correspondente à cota-parte da diferença 
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Pç 
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custo do petróleo nacional, receita arrecadada catoH 


não estimada no orçamento de 1978 e equivalente a 15,2% 
ro tota] atribuido a transferências correntes. 


e 


No tocante às receitas diversas, houve uma 


* arrecadação de Cr$13.865.080.432, valor esse superior a 
57,8% ao apurado em 1977; nesta receita estão incluídos as 


multas, arrecadadas no total de Cr$1.983.231.635; as inde 
nizações e restituições, com receita de Cr$99.499.988; Ss 
recursos provenientes da cobrança da divida ativa, arrecada 
da no valor de Cr$227.594.502 e outras receitas diversas, 
no total de Cr$11.554.754.307. 


A receita de capital, estimada no orçamento 
em Cr$10.000.000, foi arrecadada na importância de CrS$..... 
Cr$h.010.219.604. Esse fato deveu-se à receita apurada na 
colocação de Titulos Públicos Federais, pelo Banco Central 
do Brasil, para atender à subscrição de ações, por parte da 
Uniao, no aumento de capital do Banco do Brasil S.A. e con 
forme autorização constante da Lei nº 6.519, de 28 de março 
de 1978. 
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EXECUÇÃO DA DESPESA 


A despesa à conta dos recursos do Tesouro Na 
cional, em 1978, embora autorizada no montante de 


Cr$359.153.985.185, foi realizada no valor de Cr$356.000.370.435, 


assim: 
Crs 1,00 
CRÉDITOS Despesa Autorizada Despesa Realizada 
Orçamento e Suplementa 
CÃO emsecusansuscoraeas 364.752.969.285 351.600.084.447 
Creditos Especiais ... 4.401.015.900 4.400.285.988 
TOTAL 359.153.985.185 356.000.370.4365 


DE —— 


A utilização dos creditos objetivou ao atendi- 


mento das seguintes Funções: 


Valor Parti 


E Uol ri gRas Cr$1,00 cipação 


Begtatativa' sevoicorsirrc orcs tos 
ME GELO o ano ain mi ES MU e 
Administração e Planejamento 
Agricultura ....ccorcrcrcccreoso 
COMUNTEGÇÕES mms ama o minjaminço aimNçÃ 
Defesa Nac.e Segurança Publica 
Desenvolvimento Regional ....... 
Educação e Cultura ....cccrerero 
Energia e Recursos Minerais : 
Habitação e Urbanismo .......... 
Indústria, Comércio e Serviços 
Relações Exteriores ....cczcr.... 
Saúde e Saneamento ....cccccrmaro 
RODALHO cuama mesa wu veses ano 
Assistência e Previdência ...... 
Transporte v.cnesccnncocono cocos 


TOTAL |356.000.370.435 100,0 
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O valor realizado apresentou o seguinte desdo 
bramento, segundo a Categoria Econômica da despesa: 


Participação 


Cr$ 1,00 z 
Despesas Correntes .. 216.798.745.577 60,9 
Despesas de Capital . 139.201.624.858 39,1 
Total ... 356.000.370.435 100,0 


Analisando-se a execução, verifica-se que o va 
lor da despesa realizada, Cr$356.000.370.435, comportou-se 
aquem do limite autorizado no Orçamento e nos Creditos Adi 


cionais. 


O valor de Cr$7.883.267.040, correspondente a 
despesa compromissada em 1978 e inscrita em Restos a Pagar, 


estã considerado no montante da despesa realizada. 


Os créditos consignados aos subanexos Encargos 


Gerais da União, Fundo Nacional de Desenvolviemnto, Transfe 
rências a Estados, Distrito Federal e Municípios,Fundo Nacio 
nal de Apoio ao Desenvolvimento Urbano, Encargos Financeiros 
da União e Encargos Previdenciários da União, todos sob su- 
pervisao ministerial, foram utilizados pelos Ministérios e 


Órgãos, aos quais foram distribuídos através de destaques. 


Em 1978, a despesa com pessoal, assim conside 
rada a de pessoal civil e militar, de inativos, com pensio 
nistas, o salário-famíliae a de pessoal da administração descen 
tralizada,ascendeu a Cr$112.765.570.979, participando com31,7% da 


despesa global da Uniao. 
sa 
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os seguintes 


ss 
es = 

E exame do Orcamento do eae on 
nº 6.486, de 6 de dezembro de 1977, ' 


JAST 
cc o . 


ses em Ro à Receita estimada e à Despesa remo: 


Receita eatimada a. buusds uses $22.000.000.000 
Despesa qutorLaada cnconastas 322.000.000.000 


"DEPICIT" 0 


No entanto, na execução orçamentária obtivemos 


resultados: 


Cr$ 1,00 


Receita arrecadada ana 357.704.780.142 
Despesa realizada 356.000.370.435 


"SUPERAVIT" 1.704.409.707 


Comparando-se a previsão e a fixação da despesa 


com a execução orçamentária, atingimos as seguintes diferen- 


ças: 


Er 1,00 


Receita prevista nu é 322.000.000.000 
Receita arrecadada 357.704.780.142 


ARRECADAÇÃO A MAIOR 35.704.780.142 
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Despesa realizada . .. ee. e mes o 356.4 1) v / Ex ato 
CRÉDITOS NÃO COMPROMETIDOS. 3.153, 


o 


Na execução orçamentária de 1978, a receita ar 
recadada superou a estimativa em 11,1% e o montante da despã 
sa realizada comportou-se aquem do limite autorizado; na rea 
lização da receita e da despesa houve um "'superavit' de 
Er61.7/04.409.707. 





No montante da despesa realizada no valor de 
Cr$356.000.370.435, estã incluído o valor de Cr$... ...... 
cr$7.883.267.040, relativo ao total das despesas empenhadas 
mas não pagas naquele exercício financeiro e, por isso, rela 


cionadas em Restos a Pagar, como segue: 


Cr$ 1,00 
Despesa Paga ...ccc.cres ... 348.117.103.395. 
Despesa ve de tonada em Restos 
a Pagar .sests ERES se wsd so 565 7.883.267.040 


DESPESA REALIZADA 356.000.370.435 
| DDD EEE 


” 


| 
| 
E 
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Imposto Extra-Orçamentário 


O imposto territorial rural, cuja arrecadação, 
utilização e controle, por força do disposto na Lei nº 4.504, 
de 30 de novembro de 1964, estão afetos ao Instituto Nacio 
nal de Colonização e Reforma Agrária - INCRA, AMCAGARERO 


em 1978, a arrecadação de Cr$ 480.503.676, conforme informa 
ção do mesmo INCRA. 


Do montante arrecadado, Cr$ 384.402.940, ou se 
ja, 80% dos ingressos, foram transferidos para as Prefeitu 
ras Municipais e Cr$ 96.100.736, equivalente a 20%, foram 
atribuídos ao proprio Instituto. 


Nos cinco últimos exercícios a receita do impos 


to territorial rural apresentou a seguinte distribuição: 


Cr$ 1,00 
PREFEITURAS INCRA TOTAL 

CORA Daiar socos 125.804.677 31.451.170 157.255.847: 
DO Dn ecttsacas 97.4534.069 24.358.517 121.792.586 
1976 cocuero .... 273.783.986 68.445.996 342.229.982 
ROM RScnnssshos $71.940.012 92.985.0083 464.925.015 
DORO aucncosmess 384.402.940 96.100.736 480.503.676 
A seguir demonstra-se a arrecadação e a desti 


nação dos recursos, por Unidade da Federação, em 1978: 
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Unidades 
da 
Federação 








Acre Da a 
DRDRRERRE ma mx en as é sa 
DR usa ass sx 
DOE ENS a dia ao aa à 
Bahia 
DE an sss aa 
Dretrito Federal ... 
Eepirtto Santo ..... 
DEN o sscsessss 
NEMANHÃO «co ccuuin ass 
Mato Grosso 


Pernambuco 
Piaui 
Rio Grande do Norte. 
Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 
MOBHONTO cacenenescs 
DMR aacosccucess 
Bunra Catarina ««vvs 
RREO ,laczames 
REMOTE auzsuncnsass 


BRASIL 


: INCRA 
Fonte: INC " 


1978 


Prefeituras 


536.164 
2.106.763 
128.680 
326.478 
13.600.806 
1.156.265 
334.062 
5.066.691 
17.267.911 
304.928 
29.071.306 
50.204.003 
249.020 
4.988.540 
99.935.370 
6.576.902 
605.301 
375.702 
8.759.681 
11.206.527 
246.620 
99.712 
14.467.476 


108.930.426 


1.898.606 





384.402.940 


IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 
Arrecadação e Distribuição 


INCRA 
20% 


134.041 
426.691 
32.170 
81.619 
3.400.202 
288.816 
83.516 
1.266.673 
4.316.978 
76.232 
7.267.826 
12.551.001 
62.255 
1.247.135 
13.983.843 
1.644.226 
1651.3265 
93.926 
14.689.920 
2.801.632 
61.655 
14.929 
3.616.869 
27.2382.606 
474.651 


96.100.736 


-— 124 - 


Cr$ 4,05 


TOTAL 
ARRECADADO 


670.205 
2.633.454. 
160.850 
408.097 
17.001.008 
1.444.081 
417.577 
6.333.364 
21.584,889 
381.160 
36.339.132 
62.755.004 
811.275 
6.235.675 
69.919.213 
8.221.128 
756.626 
469.628 
73.449.601 
14.008.159 
308.275 
74.641 
18.084.345 
136.163.032 
2.373.257 


480.503.676 
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OPERAÇÕES DE RECEITA E DESPESA 


O movimento das contas do Tesouro Nacional,com base nas 
operações de receita e despesa demonstradas em quadro anexo 
ao Balanço, assim se resume: 


Cr$ 1,00: 
Receita Despesa 
Dreamentaria '..emsenatos 357.704.780.142 356.000.370.435 
Órgaos da Adm.Descent.. 9.545.153.730.774 9.480.905.523.949 
Extraorçamentaria ..... 2.013.499.817.842 2.601,468.416.363 


12.416.358.328.758 12.338.374.310.747 
o de 1977 Ceiccicio 211.519.708.908 kh 
Sudo para 1979 ces - 289.503.726.919 


12.627.878.037.666 12.627.878.037.666 


DEPÓSITOS 
O Grupo de "'Depoósitos'!, que se constitui das 
contas abaixo, apresentou,ao findar o exercício, o saldo 


credor de Cr$ 3.810.027.082 e teve sua expressão total na con 
ta de"Depoósitos de Diversas Origens',a qual acusou um saldo 


credor da ordem de Cr$ 3.922.064.833, para o resultado cita 





do: 
cr$ 1,00 
Receita Despesa 
Depósitos de Diversas Origens... 28.998.566.106 25.076.501.273 
Consignações ...cccccrcrrrero 7.911.187.662 8.023.225.413 
36.909.753.768 33.099,726,686 
a 
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Cr$ 1,000 

Saldo do exercicio de 1977.... 121.039.077.995 RU 
e Pe 

Enissões em 1978 «ccrscrrcncras! 497,000,0DD0;08D 





518.039.077.995 
Resgates em 1978 ..... dessas o GRU ABA, FADSRNA 


SALDO PARA 1979 ... 194.509.331.944 


RESPONSÁVEIS 


As contas que compõem este grupo, ressaltando- 
-se a de "Outras Entidades!" que registra as operações de con 
tas correntes entre a Uniao e entidades diversas, apresenta 


ram-se na forma abaixo: 


Cr$ 1,00 
Credito Débito | 

Entidades Autarquicas ....... 751.162.567 749.642.971 
Estados e Municípios ........ 16.650.979 17.971.248 j 

Outras Entidades .....cccvv.. 4.556.484.075 7.132.761.230 
Diversos Responsáveis ....... 671.878.600 778.612.201 


5.996.176.221 8.678.987.650 
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DIVERSOS 


Destacando o título "Transferências Financei 
ras'!, atraves da qual se processa a interrelação das operiçõés 
do Sistema Financeiro com o Patrimonial e vice-versa, em sua 
função de contas de interferência, este grupo é composto das 


“seguintes contas: 


Cr$ 1,00 


Credito Débito 
Fartação Cambial ..cce». RR DC 0 RT go 313.100.972 
Transferências Financeiras .. 658.826.924.240 623.547.329.479 
659.604.855.832 623.860.430.45]1 


FUNDOS ESPECIAIS 


Os Fundos Especiais, que se situam nos Órgaos e 
Ministérios em que são movimentados, relacionados abaixo, apre 
sentaramo saldo de Cr$ 17.166.479.009, resultante do confronto 


das operações de receita e despesa: 


Cr$ 1,00 
Despesa Receita 

Câmara dos Deputados ....... 47.854.662 | 656.188.827 
Rosado Foderal «cccucsronses 149.838.714 153.516.03% 
Presidência da República ... 59.152.259.413 65.248.125.367 
Ministério da Aeronautica .. 7.150.187.577 2 657.979.758 
Ministério da Agricultura .. 540.015.561 678.271.548 
Ministério das Comunicações. 80.416.483 187.144.646 
Ministério da Ed. e Cultura. 3.969.562.500 4.546.257.721 
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Ministério do Exercito 


EAR A 840.923.912 1.105.216.189 
Ministerio da Fazenda ...... 40.370.894.264 47.566.145.638 
Ministerio da Ind. e do Com. 1.692.882,318 1.630.792.454 
Ministerio do Interior ..... 886.000 2.092.366 
Romisterto da Justiça ..vv.. 42.556.822 55.338.234 
Dentsterto da Marinha cv 247.549,343 283.780.053 
Ministerio das Minas e Energia 33.531.911.846 36.054.652.463 
Ministério da Prev.As.Social 12.323.446.109 12.138.197.573 
mma strerio da Saúde .eseereo 238.302.245 240.208.802 
Ministerio do Trabalho ..... 1.985.497.222 1.927.049.222 


162.564.477.885 179. 530.956.894 


AGENTES FINANCEIROS 


O quadro a seguir demonstra o movimento das con 
tas de receita e despesa no Banco do Brasil S.A., cujo saldo 
apurado em 31 de dezembro de 1978, no valor de Cr$ 380.456 .447, 
representa a parcela ''a descoberto"! do Tesouro Nacional naque 
le estabelecimento financeiro, não incluídos os valores em 


Enansito: 


a 
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ATIVO FINANCEIRO 


O Ativo Financeiro compreende os créditos e valo 
res,cuja realização independe de autorização orçamentária, in 
cluídos os valores numerários. 


“Acusando o total de Cr$247.221.211.630, o gru 
po "Disponivel'!! abrange os saldos dos Orgãos da adastiistra 
ção Indireta (autarquia e empresas publicas) com Cr$....... Ha 
Cr$227.451.952.832, contando o Tesouro Nacional com disponibi- 
lidade da ordem de Cr$19.769.258.798, representados, principal 
mente, por recursos em transito, dos quais Cr$17.742.949.138, 


em poder da rede bancária arrecadadora. 


O "Vinculado em Conta Corrente Bancária!! apre 
senta-se com o total de Cr$42.282.515.289 e corresponde aos 
saldos bancários de fundos e programas especiais geridos no am 


bito da Administração Direta e do Serviço da Dívida Externa. 


No "Realizável'!! sobressai a conta "Agentes Fi 
nanceiros Devedores'! destinada ao registro das operações entre 
o Tesouro Nacional e seus agentes financeiros, no país e no 
exterior, com o Banco do Brasil S.A. e com o Banco Central do 
Brasil, bem assim a conta nDiversos Responsáveis'!, esta última 
com o saldo de Cr$452.h19.698, que se refere, em termos glo 
bais, a saldos em poder de responsáveis e a responsabilidade 


em apuração, inclusive em virtude de despesas impugnadas. 


PASSIVO FINANCEIRO 


0 Passivo Financeiro, que ao término do exercf 
cio acusou o total de cr$808.660.252.793, representa à dívida 
flutuante do Tesouro Nacional, isto é, compromissos exigíveis 


cujo pagamento independe de autorização orçamentária. 


0 saldo consignado na conta Restos a Pagar re 


“ 
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| am | Cr$ 1,00 
do erereteto anterior i.vciis Lo CONS 6.925.620.073 
riçao no CRIME O Gsass sas emdnam didi 7.883.267.040 
Rm e se e sas RALADO 207.777.395 
A 15.016.664.508 

a Pagamentos ...ccccccrcaass 5.699.136.458 
Eme Lamentos .....cccvrcs 616.496.715 6.315.633.173 
SALDO EM 31/12/78 8.701.031.335 


A conta Debitos de Tesouraria, representando as 
letras do Tesouro Nacional em circulação, em 31 de dezembro de 
70, acusa o saldo de Cr$ 194.509.331.944. Sua posição ao fi 
E do exercício anterior era de Cr$ 121.039.077.996. 


ATIVO PERMANENTE 


Os bens da União, provenientes de novas aquisi 
ções ou incorporações no exercício, ou, ainda, resultantes de 
reavaliações procedidas pelo Serviço do Patrimônio da Uniao, 
cresceram em Cr$ 7.439.67h4.796, apesar de nao expressarem, com 
fidelidade, os valores reais dos bens patrimoniais. Sua posi 
ção em 1977, era de Cr$ 41.601.540.635, alcançando em 1978 a 
posição final de CrsS 49.041.215.431. 

Os créditos da Uniao que, no exercício em foco, 
deram origem ao aumento de Cr$ 2.174.349.456, teve como maior 
destaque, a variação ocorrida na Dívida Ativa da Uniao, que 


assim se apresentou: 
Cr$ 1,00 


RR dE 1977 ...cesecc.: 6.353.692.579 


Inscrição DR TOTO mus» 2.790.200 .646 9.143.893.225 
Menos: 

RRRADCA seres 227.594.502 

Eancelamento .......«cc-- 239.648.774 467.243.276 


8.676.649 .949 
» 


SALDO EM 31/12/78 
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O título Valores dz União apresentou um cresci 
mento da ordem de Cr$ 15.342.559.197, assinalando-se a conta 
Ações de Sociedades de Economia Mista como a de maior expres 


são, com um aumento da ordem de Cr$ 13.981.049.044, 


PASSIVO PERMANENTE 


O crescimento no Passivo Permanente ascende a 
cifra de Cr$ 1.055.070.280.974, em relação ao exercício ante 
FIO. 

As operações da Divida Fundada Interna cresce 
ram, no período, em Cr$ 43.888.078.381. Os compromissos ins 
critos nesta conta, ao final do exercício financeiro de 1978, 


são demonstrados da seguinte maneira: 


Cr$ 1,00 


Obrigações Reajustaveis ...... 163.044.861.562 


Obrigações do Tesouro Nacional 


Não Reajustáveis .......... 296.335.437 


163.341.196.999 


0 acréscimo verificado na Dívida Fundada Exter 
na, no valor de Cr$ 35.126.845.000, se origina da inclusão, 
nos Balanços Gerais da União, dos compromissos assumidos pela 
União perante entidades internacionais, de acordo com os ele 


mentos fornecidos pelo Banco Central do Brasil. 


RESULTADO FINANCEIRO 


A posição financeira da União, apurada no Balan 


ço Patrimonial, € superavitária, como se evidencia no demons 
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Passivo Financeiro 





— Administração Direta .. 808.698.820.180 
“Administração Indireta. 1.551. 042.691. 652. a 4 358 141.5 







Superavit Financeiro da União .Efisdr 16 ) 
> 

" Se excluirmos os órgãos da Administração indie e. 

ta dessa apuração, teremos a situação financeira do Tesouro He 







Pomar 


". Nacional, como segue: ER 
967.067.424.681 
Passivo Financeiro ....... sue 808.698.820.180. 


Superavit Financeiro do Tesouro 158.368.604 901 | 


Ativo Financeiro ..sucurasamenas 


RESULTADO PATRIMONIAL » 


ay 
a do é a 


sitivas e nega 
alcançou 


0 balanceamento das variações po 


decorrentes ou não da execução orçamentaria, 


o seguinte resultado: 
al 


E tivas, 
em 31 de dezembro de 1978, 
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* Resultantes da Execução Orçamentária 
Variações Positivas 
Receita Orçamentária .. 357.704.780.142 
Receita dos Órgaos da 


Administração Indireta 9.545.153.730.774 





Variação Cambial Inter 


cs css sai vens 464.830.620 9.903.323.341.536 


Mutações Patrimoniais 


Cobrança da Divida Ati 


CE o too VEL PDR RR O 227.594.502 
Alienação de Bens Mo 
RES E IMÓVEIS ..cc... 4.842.811 


Recebimentos de Credi 
RSRS MR a cus Daira te anta ato 1.113.060 .448 
MRI success mes 8.177.978 1.353.675.739 


a e a 


9.901.969.665.797 


Variações Negativas 


Despesas Orçamentárias. 356.000.370.435 
Despesas Órgaos Adm. In 
RR smnsnsccna caro 9.480.905.523.949 9.836.905.894.384 


Mutações Patrimoniais 
Aquisiçao de Bens Mo 
o OR 4.682.567.492 
Construção e Aquisição 
imoveis ...cccrasso 1.509.588.596 
Construção e Aquisição 


de Bens Natureza Indus 


A ED 910.082 
Aquisição Títulos e Va 
DRE cisavsrrjedos” 1.938.935 
MNE RSaS .ccciastasõooo 1.918.873.529 8.113.878.634 
9.828.792.015.750 
- 


- 136 - 





E eco e 


RETNA E 






















vetor ibal 6 
1930! [eidm 


e: POr comeco vd je pd pr NE 
E RR Ear DERRa 
2. dPD, TES 
3 SAB, A x 
É 
So agr EIS! 
E.ttI.ê 
/ ond tesostian 
800 92% E ERES E 10 craque. 
al cmbA 2oBpn0 ecroqesa 
20e.0B4.0 RR GO cs. 
cisifomivIsa 25026 UH. 
oM ens8 sb oBzitiupÃS 
Rã. é EA APR DE RES gb 
, á " A - £ 
Dbi iuçÃão o 9 0820n172n0) 
” - q 
gisvomt sb 
seg izivph 9 ogpurIano) 
vbni asovuishH cosB sb. 
Es VEIAS 
sv o eotuysiT ospieiupa 
- REP PR ORE Rr À 


CeenÃo 262145 V TA 


' - 

set - e 
2 Y É 
5 ENS 


O cotejo das variações acima evidencia o primei 
ro resultado patrimonial: 


Cr$ 1,00 
Recnttm EativacssoNucaone 9.901.969.665.797 
baspesa Efetiva F.lociros 9.828.972.015.750 
"Superavit'! Patrimonial da 


Gestão Orçamentária ..... 73.177.650.047. 





Independentes da Execução Orçamentária 


| Variações Positivas 


| InsErição da Divida Ativa «cascos cuipudes 2.790.200.646 
| Inscrição de Outros Creditos ........... 1.590.926.609 
Incorporação de Bens, .«.carepesescunhceso 11.060.779.382 
Cancelamento de Dividas Passivas ....... 645.697.038 
Administração Direta ....ciccovoconwsuats 679.424.098.769 
Administração Indireta ......cccccresess 1.269.272.425.56] 


1.964 .784.128.005 


cr$ 1,00 





Variações Negativas 


Cancelamento da Divida Ativa .....cccuoss 239.648.774 
Encampação de Dívidas Passivas .......c... 1.903.622 
Restabelecimento de Dívidas Passivas .... 262.878.432 
Administração Direta ......ccccccceceeero 721.242.986.506 
Administração Indireta ....cccccteseereo 1.161.329.736.529 


1.883.077.153.863 | 


Este segundo confronto, demonstra O seguinte re 


sultado: 
Variações Positivas 1.964.784.128.005 
Variações Negativas 1.883.077.153.863 
"Superavit" Extra-Orçamentário 81.706.974. 142 
“ 
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“Superavit Extra-Orçamentário RA 8. 6. 
Superavit Patrimonial da Ges 

Doido DrcameASARIE cs espa a 
Superavit Patrimonial de 1978 . 1 





Esse resultado, sob outro ângulo, pode ser 
monstrado da seguinte maneira: e a 
Cr$ 1,00. 500 


E al 
Ena: 
à 


RE nes) Liquido em 31/12/78. csicuscaqesess h45.292.744.267 0 
E Ativo Real Líquido em 31/12/77 .....ccccceseso 290.408.120.078 | E 


"Superavit'! Patrimonial em 31/12/76 ...... ... 154 884 624.189 
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OPERAÇÕES EXTRA-BALANÇO 








EMISSÃO E RESGATE DE PAPEL-MOEDA 


A emissão bruta de papel-moeda, no exercício de 
1978, alcançou a cifra de Cr$64.700.000.000, enquanto que o re 
colhimento, no mesmo periodo, atingiu Cr$32.300.000.000,apuran 
do-se a emissão líquida de Cr$32.400.000.000, de acordo com da 


dos fornecidos pelo Banco Central do Brasil. 


As emissões eos resgates, nos dois últimos anos, 


apresentaram o seguinte comportamento: 


Cr5 Aa 

EFA, 1978 
Emtasdo' Bruta .ceucsccarcis 45.500.000.000 64.700.000.000 
DECO LATMENTOS eres Eae 25.500.000.000 32.300.000.000 


EMISSÃO LÍQUIDA 20.000.000.000 32.400.000.000 


To = —— 





O saldo do papel-moeda em circulação, em3l de de 
zembro de 1978, situou-se em Cr$103.163.649.667,demonstrado da 


seguinte forma: 


Cr$ 1,00 
Tesouro Nacional 
Meio Circulante Transferido 1.504.777.847 
Emissão Liquida de 01/04/65 
MES RANTO uma nos sin na o 101.945.000.000 bd te A Eai 


a > 





O sup | 


2 pe Tr, 
Me TUg6 90 


“4% mos of 


Ela 


RE ob. rensisd o set ot 


“cRong zomtsto gtotb som 20) 





| Rage , sata Vel sb ordmsLo. 


101 einiífupaz 








“Menos: 


Moeda nao resgatada ..... 140.743.960 

Reserva Monetária em 31 

de dezembro de 1978 ... 145.384,220 286.128.180 
Saldo em Circulação em 31 
de dezembro de 1978 .... 103.163.649,667 


Esse resultado pode, tambem, ser demonstrado do 
seguinte modo: 


Cr$ 1,00 
Saldo em Circulação em 31 
de dezembro de 1977 .... 70.801.142.078 
Emissão Bruta de 1978 .. 64.700.000.000 


Excesso dos Pagamentos 
sobre recebimento ...... 562.507.589 136.063.649.667 


Menos: 
Recolhimentos em 1978 .. 32.300.000.000 


Recolhimento recebido 
reforço reserva monetaria 600.000.000 32.900.000.000 


Saldo em Circulação em 31 
de dezembro de 1978 .... 103.163.649.667 


=== PP [P[]W[]][PF]%pPpPEOEOOSoooo 


RESERVAS CAMBIAIS 


As apurações preliminares, efetuadas segundo o 
conceito adotado pelo Fundo Monetário Internacional, indicam que 
o total das reservas internacionais das Autoridades Monetárias 
Brasileiras, em 31 de dezembro de 1978, atingiu a US$11.740,6 


milhões, assim distribuidas: 
Eae 
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USS milhões 


Disponibilidades Diversas 


ari e ERLipe pe 11.251,6 

CS e a ag an a ae at 4 O SL “né qa E É anta 68,0 
Posted do IML soscvenbocerecara 10158 
Direitos Especiais de Saque ......... 239,8 
11.740,6 


No exercício de 1977, as reservas cambiais - da 
dos definitivos - na conformidade dos informes oriundos do Banco 
Central do Brasil, alcançaram US$7.256,] milhoes, assim desdobra 


das: 


US$ milhões 





Dispontbilidades DEDERBOE Luntabasima 6.786,8 
Ouro cercar er cana rrana nana near 64,0 
Postçdo do PMI ma espaco DER nc a o 194,7 
Direvtos Espeetars de BoOQUE .assascas 210,6 
; 7.256,1 
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BALANÇOS DAS ENTIDADES 
DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 














1a dra ip 
e N preipão =" 





vpcafre 


ess 





Relação das Entidades da Administração Indireta 
que enviaram seus Balanços relativos ao exercício de 1978, para 
publicação, cujas operações foram incorporadas pelas Inspeto 
rias-Gerais de Finanças dos respectivos Ministérios, de er pe 
midade com o Decreto nº 80.421], de 28 de setembro de 1977: il 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Secretaria de Planejamento 


Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico - BNDE 
Agencia Especial de Financiamento Industrial - FINAME 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Comissão de Financiamento da Produção 

Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
Companhia Brasileira de Armazenamento 

Companhia Brasileira de Alimentos 

Empresa Brasileira de Assistência Tecnica e Extensão Rural 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria 

Grupo Executivo de Eletrificação Rural de Cooperativas 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria 
Superintendência Nacional do Abastecimento 
Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

Conselho Nacional de Cooperativismo, 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Empresa Brasileira de Correios e Telêgrafos 
Empresa Brastleira de Radivofusão - RADIOBRÁS 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Fundaçao Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL 

Fundaçao Centro Brasileiro de TV Educativa 

Fundaçao Nacional de Material Escolar 

Fundaçao Casa de Rui Barbosa 

Federaçao das Escolas Federais Isoladas do Estado do Rio de 
Janeiro 

Fundação Universidade Federal do Acre 

Fundaçao Universidade do Amazonas 

Fundação Universidade de Brasilia 

Fundação Universidade do Maranhão 

Fundaçao Universidade Federal de Mato Grosso 

Fundaçao Universidade Federal de Ouro Preto - MG 

Fundaçao Universidade Federal de Pelotas - RS 

Fundação Universidade Federal do Piaui - PI 

Fundação Universidade do Rio Grande - R$ 

Fundação Universidade Federal de Sao Carlos - SP 

Fundação Universidade Federal de Sergipe -" SE 

Fundação Universidade de Uberlandia - MG 

Fundação Universidade Federal de Vicosa - MG 

Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento 


p: de Pessoal para 
a formaçao Profissional - CENAFOR 
Fundação Nacional de Arte 





Fundo Nacional do Desemvolvimento da Educação 
Centro de Educação Tecnologica da Bahia 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 


Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 
Universidade 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


de 
da 
do 
do 
de 
de 
de 
do 
da 
do 
de 
do 
do 
de 
de 


Alagoas 

Bahia 

Ceara 

Espirito Santo 
Goias 

Juiz de Fora - MG 
Minas Gerais 

Para 

Paraiba 

Paranã 

Pernambuco 

Rio Grande do Sul 
Rio Grande do Norte 
Santa Maria - R$ 
Santa Catarina 


Rural de Pernambuco 
Rural do Rio de Janeiro 


do 


Rio de Janeiro 


Fluminense 
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Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro - MG 
Faculdade de Odontologia de Diamantina - MG 
Faculdade de Ciencias Agrarias do Pará 

Colegio Pedro II 
Paulista de Medicina 

Superior de Agricultura de Mossorô - RN 
de Farmacia e Odontologia de Alfenas - MG 
Federal de Engenharia de Itajuba - MG 
Superior de Agricultura de Lavras - MG 


Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Centro 
Centro 
Centro 


Tecnica 


Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Federal 
Federal 
Federal 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


de Educação Tecnológica do Rio de Janet 
de Educação Tecnológica de Minas Gerare 


de 


de 


Alagoas 
Amazonas 

Bahia 

Campos - RJ 
Ceara 

Espirito Santo 
Goias 

Maranhão 

Mato Grosso 
Ouro Preto - MG 
Para 

Paraiba 
Pelotas - RS 
Pernambuco 
Piaui 


Quimica do Rio de Janeiro 


Rio Grande do Norte 
Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe 


de Educação Tecnológica do Paranã 
Hospital das Clinicas de Porto Alegre - R$ 





MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


Caixa de Financiamento Imobiliario do Exército 
Indústria de Material Belico do Brasil 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


Banco Central do Brasil a 
Comissão de Valores Mobiliarios 
Caixa Econômica Federal 
Casa da Moeda do Brasil 


Serviço Federal de Processamento 


- 146 - 


de Dados 
xs 


a Ria É 
R E à Fido No a 
E asim UM + RREO 1 k mid Va. 
| E po cnPém ps RE + 
É RR] ps spt sD 

















| do E in 3 h Tui pf tivo O 
é Mm - Bauo* sb niapApn 
CM > seres] ab pas Pestana 

F d snoghIA »h Da 
F comigo ob Sn 







ctiqéet: pe is OR 

OS aa pi 63% ot so igi tona eta 1 Eleger ins Ano. 

Rap To) DoMSM Eb ev tgs rot opiniao Tra E gun + 

, - Erbrsa 6» tos nÚ CT ut vb Tas Fte 
8% - cnqulA sina 


, 


mitos rães o s4041 Hive RR ; RAM 
ceseã Sh doNSÃa RR 


no e RAE 
Rea ua ua bo Ap 
OE Pim 
' ao, 


NonsTa, aq diadTe mm 





[a 







; rogoteá ad Ex SÃO ERR 
sn rIt+dGH sesoist an nd o 
ipvsbad suinbroas Ladao: 
 II404ã-0b -sbho0M: ah. nano 
jnonpgsssorS ad Intabo4 fo ao ( ade 
+ » ye um na 
o 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 


Empresa Brasileira de Turísmo 

Instituto do Açucar e do Álcool 

Instituto Brasileiro do Café 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
Superintendencia da Borracha 
Superintendencia de Seguros Privados 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Banco Nacional de Habitação 

Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
Fundação Nacional do Indio 

Fundação Projeto Rondon 

Superintendencia do Desenvolvimento da Amazônia 
Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste 
Superintendencia do Desenvolvimento da Região Centro-Veste 
Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 
Superintendencia da Zona Franca de Manaus 

Governo do Território do Amapã 

Território Federal de Rondônia 

Território Federal de Roraima 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


Caixa de Construções de Casa para Pessoal do Ministério da 
Marinha 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 


Comissao Nacional de Energia Nuclear 


MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Empresa de Processamento de Dados da Previdencia Social 

Instituto de Administração Financeira da Previdencia e As 
sistência Social paris ao aja caca 

Instituto Nacional de Assistência Medica da Previdencia So 
cial 4 Agáiira do 

Fundo de Previdencia e Assistencia Social 

Instituto Nacional de Previdencia Social 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição - INAM 
sa, 
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MINISTÉRIO DO 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 


TRABALHO 


Federal de Assistentes Sociais - RJ 


Regional de 


AM/PA/AC/AP/RO e RR 


Regional de 
PI/MA 
Regional 
CE/RN 
Regional 
PB/PE/AL 
Regional 
SE/BA 
Regional 
ES/MG 
Regional 
RJ 
Regional 
DF/GO/MT 
Regional 
SP 
Regional 
RS/8C/PR 


de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 


Regional de Biblioteconomia 
DF/AC/RO/GO/MS/MT 
Regional de Biblioteconomia 


PA/AM/AP/RR 


Regional de Biblioteconomia 


CE/MA/PI 


Regional de Biblioteconomia 
PE/PB/RN/FN/AL 
Regional de Biblioteconomia 


BA/SE 
Regional de 
MG 

Regional de 
RJ/ES 
Regional de 
PR/SC 
Regional de 
R5 


Federal de Contabilidade - RJ 


de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


Assistentes Sociais - la. Região 
Assistentes Sociais - 2a. Região 
Assistentes Sociais - 3a. Região 
Assistentes Sociais - 4a. Região . 
Assistentes Sociais - 5a. Região 
Assistentes Sociais - 6a. Região 
Assistentes Sociais - 7a. Regiao 
Assistentes Sociais - 8a. Regiao 
Assistentes Sociais - 9a. Região 
Assistentes Sociais - 10a. Regiao 
Federal de Biblioteconomia - DF 
- la. Regiao 
- 2a. Regiao 
- 3a. Regiao 
- 4a. Regiao 
- Sa. Regiao 
Biblioteconomia - 6a. Regiao 
Biblioteconomia - 7a. Regiao 
Biblioteconomia - 9a. Regiao 
Biblioteconomia - 10a. Regiao 
Contabilidade - AM/AC/RO/RR 
Contabilidade - PA/AP 
Contabilidade - MA 
Contabilidade - PI 
Contabilidade - CE 
Contabilidade - RN 
Contabilidade - PB 
Contabilidade - PE/FN 
o É 
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Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho. 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 


Conselho 


- Conselho 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Regional 
Regional 


Regional. 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 
Contabilidade 


Regional de 


Regional de Corretores de Imoveis - la. 

RJ 

Regional de Corretores de Imóveis - 2a. 

SP 

Regional de Corretores de Imóveis - Ja 

RS 

Regional de Corretores de Imóveis - 4a 

MG 

Regional de Corretores de Imóveis - Sa 

AC/AM/PA/MA/GO/AP 

Regional de Corretores de Imóveis - 6a 

fado 

Regional de Corretores de Imóveis - Ta 

PE/AL/PB/RN/CE/PI , 

Regional de Corretores de Imoveis - &a. 

DF 

Regional de Corretores de Imóveis - Ja. 

BA/SE 2 

Regional de Corretores de Imoveis - lla 

SC 

Regional de Corretores de Imóveis - 13a 

ES 

Regional de Corretores de Imóveis - lda. 

RO/MT 

Federal de Economia - RJ o 

Regional de Economia - la. Regiao - RJ 

Regional de Economia - 2a Regiao - SP 

Regional de Economia - ga Regiao - PE/PB 

Regional de Economia - 4a Regiao - RS 

Regional de Economia - da Regiao - BA 

Regional de Economia - 6a Regiao - PR 

Regional de Economia - Ta Regiao - SC 

Regional de Economia - ba Regiao - CE/PI 

Regional de Economia - 9a Regiao - PA 

Regional de Economia - 10a. Regiao - MG 
A. 
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Contabilidade - DF 
Federal de Corretores de Imóveis - DF 


Região 
Região 
Região 
Região 
Regiao 
Região 
Regiao 
Região 
Região 
Regiao 
Região 


Regiao 
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Conselho 


Regional de Economia - 1ta. Região - DF 
Conselho Regional de Economia - 1%a. Região - AL 
Conselho Regional de Economia - 13a. Região - AM/AC/RO/RR 
Conselho Regional de Economia - 14a. Região - MT 
Conselho Regional de Economia - Ita. Região - SE 
Conselho Regional de Economia - 19a. Região - RN 
Conselho 


Federal de Enfermagem - DF 


Conselho Regional de Enfermagem - AL 
Conselho Regional de Enfermagem - AP 
Conselho Regional de Enfermagem - AM/AC/RO/RR 
Conselho Regional de Enfermagem - BA 
Conselho Regional de Enfermagem - CE 
Conselho Regional de Enfermagem - DF 
Conselho Regional de Enfermagem - ES 
Conselho Regional de Enfermagem - GO 
Conselho Regional de Enfermagem - MA 
Conselho Regional de Enfermagem - MT 
Conselho Regional de Enfermagem - MG 
Conselho Regional de Enfermagem - PA 
Conselho Regional de Enfermagem - PB 
Conselho Regional de Enfermagem - PR 
Conselho Regional de Enfermagem - PE 
Conselho Regional de Enfermagem - PI 
y Conselho Regional de Enfermagem - RN 
| Conselho Regional de Enfermagem - RS 
Conselho Regional de Enfermagem - RJ 
Conselho Regional de Enfermagem - SC 
Conselho Regional de Enfermagem - SP 
Conselho Regional de Enfermagem - SE 


Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - DF 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia: 


N la. Regiao - PA/AP 
2a. Regiao - PE/FN 
Sa. Regiao - BA 
da. Regiao = Mi 
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6a. Regiao = 
(tem Regiao a 
Ba Regiao = ho 
da. Região = CE 

LDA . Regiao aa | *: 
io Regiao = El 
12a. Região = DF 
15a. Região - PI 
14a. Regiao = MP 
Ibas Regiao =" 80 
16a. Regiao SR o 
Dis Regiao -— ab 
18a. Regiao - RN 
19a. Regiao - MA 


part a 


To ã Lea ng A ção a A e a + 
am Tam Mp qq quad - sy 


md a 4 


— 150 - 





NA + SA =-G% EO 


e preri g mp ERA id 
é A q pAuissInprh DA 


“é 


“SO — qua 
Dates 






= o 2ç9A petit E 
Te = se tgul LpRt'o pia 
va = sSrgofc a8t = NORA 
E rita 






prerom 


- 
io 


.rsirrtátsta Fr+ 


Tas 


20a. Região - AM/RR 
2la. Regiao - SE 
22a. Regiao - AC/RO 


Conselho Federal de Estatistica - RJ 
Conselho Regional de Estatística: 
la. Região - DF/AP/AC/AM/GO/RO/RR 
2a. Regiao - RJ 
da. Regiao - SP/MT 
4a. Região - PR/SC/RS 
a. Regiao - BA/MG/ES/SE 
'6a. Regiao - PE/PB/FN/AL/RN 
7a. Região - MA/PI/CE/PA 
Conselho Federal de Farmacia - DF 
Conselho Regional de Farmácia: 
la. Regiao - PA/AP 
2a. Regiao - CE 
3a. Regiao - PE/FN 
4a. Regiao - BA 
5a. Região - GO 
6a. Região - MG 
7a. Regiao - RJ 
8a. Regiao - SP 
9a. Regiao - PR 
10a. Regiao - RS 
lla. Regiao - SC 
12a. Regiao - MA 
13a. Regiao - PI 
14a. Regiao - RN 
15a. Regiao - PB 
16a. Regiao - AL 
17a. Regiao - SE 
18a. Ragiao - ES 
20a. Regiao - MT 
21a. Regiao - DF 
22a. Regiao - AM/AC/RO/RR 


Conselho Federal de Medicina - RJ 
Conselho Regional de Medicina: 


Acre 

Alagoas 

Amapa 

Amazonas 

Bahia 

Ceara 

Distrito Federal 
Espirito Santo 
Goias 

Maranhão 

Mato Grosso 
Minas Gerais 
Para 
Paraíba 

Paranã 
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Pernambuco 
Piaui 
“ Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
Sao Paulo 
Sergipe 


Conselho Federal de Medicina Veterinária - DF 
Conselho Regional de Medicina Veterinaria: 


la. Região - RS 

2a. Regiao - SC 

3a. Regiao - PR 

4a. Regiao - SP 

5a. Regiao - RJ/ES 

7a. Regiao - MG 

8a. Região - GO 

9a. Regiao - AC/MS/MT/RO 
10a. Regiao - BA/SE 
1la. Região - PE/AL//FN 
12a. Regiao - PB/RN 
13a. Regiao - CE/PI/MA 
14a. Regiao - PA/AM/AP/RR 


Conselho Federal de Odontologia - RJ 
Conselho Regional de Odontologia: 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Cearã 

Distrito Federal 

Espirito Santo 

Goias 

Maranhão 

Mato Grosso Sul/Mato Grosso 

Minas Gerais 

Para 

Paraiba 

Paranã 

Pernambuco 

Piaui 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro 

Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe 
Conselho Federal da Ordem dos Músicos do Brasil - RJ 
Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil: 


Alagoas 
Amapa 
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Amazonas 

Distrito Federal 
Ceara 

Espirito Santo 
Goias 

Maranhao 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Para 

Paraiba 

Paranã 

Pernambuco 

Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 
Rio de Janeiro 
Acre 

Santa Catarina 
Sergipe 

Rondonia 


Conselho Federal de Profissionais de Relações Publicas - DF 
Conselho Regional de Profissionais de Relações Publicas: 


Sergipe 

Alagoas 

Paratba 

Rio Grande do Nort 
Ceara 
Piqui 

Maranhão 

Minas Gerais 
Distrito Federal 
Goias 

Rio de Janeiro 
Espirito Santo 
Bahia 

Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
Para 

Mato Grosso 


Conselho Federal de Psicologia - DF 
Conselho Regional de Pscicologra: 


1a. Regiao - DF/AC/AM/GO/PA/AP/RO/RR 
2a. Regiao - PE/AL/CE/MA/PB/PI/RN/FN 
3a. Região - BA/SE 

4a. Região - MG/ES 

5a. Região -— RJ 

6a. Região - SP/MT 

Za. Regio RA 
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Conselho Federal de Química - RJ 
Conselho Regional de Quimica: 





la. Regiao 


- PE/PI/RN/PB/AL/FN/CE 
F 


2a. Regiao - MG/GO/D 
da. Regiao - RJ/ES 
da. Regiao - SP/MT 
da. Regiao - RS/PR/SC 
6a. Regiao pos PA/MA/AP/RR/RO/AM/AC 
?a. Regiao - BA/SE 
Conselho Federal de Representantes Comerciais - RJ 
Conselho Regional de Representantes Comerciais: 
Amazonas 
Bahia 
Ceara 


Espirito Santo 


Maranhão 
Mato Grosso 


Minas Gerais . 


Para 


Distrito Federal 


Parana 

Pernambuco 
. “+ 

Praqut 


Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 


Sao Paulo 


Santa Catarina 


Sergipe 
Goias 
Alagoas 


Conselho Federal de Tecnicos de Administração - DF 
Conselho Regional de Tecnicos de Administração: 


la. Regiao - DF/GO 

2a. Região - PA/AP 

3a. Regiao - CE/PI/MA 
4a. Região - PE/PB/RN/FN 
5a. Regiao - BA/SE/AL 
6a. Regiao - MG 

7a. Regiao - RJ/ES 

8a. Regiao - SP/MT 

9a. Regiao - PR/SC 
10a. Regiao - RS 
ila. Regiao - AM/AC/RO/RR 


Conselho Federal de Fisioterapiae Terapia Ocupacional - DF 


Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional: 





la. Regiao = AC/AM/PA/MA/PI/CE/RN/PB/PE/AL /BA/ 


R/RO/AP/FN / SE 
RR/RO/AP/ a 
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2a. Região - DF/GO/RJ/MG/ES/MT 
sa. Regiao - SP/PR/SC/RS 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 


Departamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER 
Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT 
Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos - EBTU 
Empresa de Engenharia e Construção de Obras Especiais S/A - ECEX 
Empresa de Portos do Brasil S/A - PORTOBRÃS 
Superintendencia Nacional da Marinha Mercante. 


Outrossim, as seguintes Entidades não enviaram 


seus Balanços para publicação: 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Conselho Regional de Biblioteconomia - 8a. Regiao - SP 
Conselho Regional de Economia - 15a. Regiao - MA 
Conselho Regional de Economia - 17a. Regiao - ES 
Conselho Regional de Economia - 18a. Regiao - GO 
Conselho Regional de Medicina - Rondonia 

Conselho Regional de Medicina - Roraima 

Conselho Regional da Ordem dos Musicos do Brasil - Bahia 
Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil - Piaui 
Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil - Sao Paulo 
Conselho Regional da Ordem dos Músicos do Brasil - Roraima 
Conselho Regional de Profissionais de Relações Publicas - PE 
Conselho Regional de Profissionais de Relações Públicas - SP 


Os Conselhos Regionais dos Corretores de Imóveis 
relativos à 14a. Região, com base territorial em todo o Estado 
de Mato Grosso e Território de Rondônia, foram criados pela 
RESOLUÇÃO nº 09/78, (D.0. de 29 de novembro de 1978), do Conse 
lho Federal dos Corretores de Imoveis, ainda não estao instala 


dos, razão porque deixaram de apresentar OS seus balanços. 
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